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E” pessima a distribuição das matas e flo; 
restas nacionaes. Póde-se considerar existen- 
teem Leiria a princi al massa; quasi todas 


as outras são insignificantes. | | 
E co - havia grande vantagem em 
cai E costa; por um lado tira- 


riagge, Dcrgf, 6, exploração, e pelo outro 
abrigariamos os terrenos internos. Houve em 
Paringal um sabio painra Auadiuaso deu mui- 
to à arte tal. Fez in nestigeçõen em paizes 
estranhos, viu e praticou onde havia homens 
competentissimos; e como. tinha; vasta intelli- 
ia, compoz um livroiem .que sem subor- 

nar-se inteira eservilmente ao que estava 
nsado, Aproveitou 6 melhoroa. poi 
Esse preclaro portuguez era o doutor José 
Bonifacio de dndiaças Silva;.o livro intitu- 
lava-se «Memoria sobre a necessidade e utili- 
dadedo plantio de novos bosques em Portu- 
gal, particularmente de pinhaes nos areaes da 
beira-mar». Jánamina de Buarcos havia fei- 
to coioap NA ErARES parte da charneca dos 
mandára plantar, quiz quese cultivassem for- 
ragens e cereaes; mais tarde presidiu a outros 
trabalhos em que mostrou sempre promo pe- 
ricia, juntando: boa, experiencia à ilustrada 
theoria que alcançára 


a que se chama Portugal; os areaes continua- 


ram estereis; os terrenos interiores desabriga- dios, sendo a semente fornecida ás camaras 
Por! pela repartição das mattas. 


dos; e 9 commercio importando madeiras 
grossas quantias. nd nós a 

) A como o «Regimento 
do monteiro mór» em data de 20 de março de 
1605, fallam de muitas mattas e de arvoredos 
que agora só existem na memoria, ou em po- 
bres restos; prova da fatal, desarborisação e 
da incuria em substituir as arvores; cortadas 
por novas plantações... 

«> Em; pinheiros: podia: ser abundantissima 
todaa costa do. qualida- 


| pinheiro de Riga, tão notavel «pela sua boa 
qualidade, tem dado, bons, resultados neste 
aiz. Vem de longe as experientias e todas el- 
as conformes em mostrar que podiamos lu- 
crar com elle. Demais, apoz a cultura do. pi- 
nheiro viria a dê varios generos agricolas que 
aquella mesma-havia de pormittir; eemquan- 
to'não houverarvores que abriguem o terre- 
no interior, toda a pentação, dificilmente vin- 
gará, eo lavrador ha-de ver esterilisada uma 
parte do seu trabalho.:; A HOR SAS 
em a ponto, eé demuito valor, a lição 
gas só tira tl 
ifacio de Andrade; assim dizem : 
nei as Pp tem 
viajado e observado nossas provincias, não po- 
dem deixar de conhecer qua grande parte dos 
terrenos hoje aproveitados, em. lavoura e vi- 
nhas foram em outrotempo-verdadeirosareaes, 
ou, quando menos; charnecas'arenosas. Junto 
a Lisboa, as praias do Tejo, desde Belem in- 
do paraa barra estão hoje em muitos sitios 
reduzidas a quintas «esfazendas muito ferteis. 
Da outra banda, todoo-districto do Barreiro, 
hoje muito productivo, foi areal movel e sáfio. 
O mesmo succedeu ás charnecas de Lagoalva 
defronte de Santarem, hoje povoadas de mui- 
tas vinhas e searas. O mesmo se observa em 
muitas partes da comarca de Setubal. Na cos- 
ta arenosa,o desabrida de, Peniche não podiam 
em outro; tempo-vingar as vinhas; mas logo 
ue ós:lavradoresse lembraram. de pôr as'vi- 
eirasem faixas ou batalhões estreitos, abri- 
gados por súccessivos tapumes de caniços e 
eanas, prosperaram grandemente; e as novas 
vinhas, vistas, de longe, parecem: canaviaes 


inteiros e massiços». d'esta sorte poderá haver em cada districto 


Outros muitos exemplos aponta o illustre 
academico; todos elles mostram a vantagem 
de abrigar a terra para a cultura prosperar. 
Praticando assim, augmentar-se-hia o terreno 
util, ea pro ução nacional daria para muito 
mais-gente do que agora; como os effeitos po- 
liticos não raro se derivam de factos materiaes 
náapparência, da mesma sorte o nosso poder 
cresceria já pela melhor alimentação publica, 
np 
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, (Continuado do nº 158) Ao be 


Acerca 
pá a Sri a CAISUR são poucas as recommendações legaes: A por- 
ontes de Santo Amaro; junto ao. pinhal queltaria de 8 de janeiro de 1842 ordenou ás ca- 


7 em profundos estudos: | 
A authorisada voz do professor universitário | 
ficou porém perdida n'este valle do desmazelo, | cão official do codigo administrativo, ordena-| 


já /pelo desenvolvimento da população que 
sempre acompanha: o da riqueza. Escusamos proveitosa. Eruia) 


deir á Africa, ou á Asia para darmos provas 
de amar a civilisação; de portas do continente | * Hevista da política externa 
tr 7 | Pergunta-se: porque não figura a Italia 


a dentro ha muito que melhorar; demoram por | 
esse reino largas superfícies; que mais-pare-| na exposição das vistas politicas de Napoleão 
cem colonia abandonada ás leis da natureza, | LII feita na reunião diplomatica que se veri- 
do que parte de districtos n'um paiz habitado; 
são. minas por explorar; grandes riquezas en- 
cerram talvez; mas falta homem que se aba-| 
lance à pesquiza, e se lhes entregue em carpo 
e intelligencia. ae 
-Ha poressa nação fóra camaras munici- 
aes e administradores de concelho; falla-se| 


um dosmais recentes telegrammas ? Trata-se 
de engrandecimentos da Prussia no norte, e 
não se diz uma palavra ácerca da imdemnisa- 
ção da Austria, nem se pronuncia o nome da 
Italia. Será porque para a Italia está tudo re- 
solvido entregando-se-lhe a Venecia? Napo- 
tambemde um codigo administrativo, e de|leão II não hesitará em reunir vinte e quatro 
leis, decretos, é portarias posteriores que o|milhões de italianos sob o sceptro de Victor 
explicam, explanam, reformam e incitam. os | Manoel, ao passo'que cria outro Estado pode- 
agentes do poder centrala observar os precei-|roso que abrange toda a Allemanha do Nor- 
tos delle; mas essas colleeções de legislação| te ? Não receará estabelecer junto das frontei- 
tem o defeito de fallar muito e impressionar|ras do imperiouma Prussia grandiosa, e uma 
pouco. Bem se desentranham os parlamentos e Italia quast tão poderosa como a França, com 
os governosem longas: paginas; mas não halférvidas paixões revolucionarias no seu seio ? 
meiode pôr em obra alguns: salutares princi-| Essa Prussra não pode um dia alliar-se com es- 

“ella | ra pooo Um sa Italia para recuperarem, uma as perdidas 


pios dellas. . ar Ah atodorizades Rh dc E 
cada isação mori lo. não | provincias do Rheno, ea outra a Saboya 6 lvi- 

cg agoé pre za? Napoleão II preferirá as grandes unida- 
des, quo aspiram sempre a conquistas, e que 
estão sujeitas ao abuso da força, ás confedera- 
que cabe sempre a fórmula da li- 


+ 


maras.a plantação de amoreiras nos terrenos 
dosconcelhos e nas orlas das estradas; e recor-|S0€S em 
dava-lhes leis antigas, taes como de 30' de/berdade? | 
março de 1628;"29 de máio de 1633, 11] | São perguntas que dariam carhpo para lar- 
do março. de 1796, 2 de julho de 1807. Ou- gasreflexões se O inesperado dos successos a 
tra portaria, ainda; inedita, mas citada na edi- que já estamos habituados não fosse motivo 
] de'sobra para deixar ao futuro as E set 
| 8 “pal. | Esse futuro não pode vir longe. Napoleão II 
Ci O di talhando alargamentos á Prussia á custa de 
pequenos Estados, pode, embora sejam in- 
demnisados os soberanos desapossados, fazer 


Não nos consta, porém, que 08 municipios surgir questões cuja solução não seja um tra- 


tenham sido mui. sollicitos no. desempenho 


ficou nas Tulherias, como foi annunciado por |. 
raveis aos prussianos, que sofireram nelles 


mercio do 
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ria emprestimos especiaes. Seria tão facil como |manifesta depois da batalha. Benedek tinha 


ás suas ordens immediatas cinco corpos: de 
exercito, cujos quadros não estavam comple- 
tos. Dando a cada um dºelles 40:000 homens, 


dão um effectivo de 200:000 soldados. Os 


prussianos tinham oito corpos completos, ou 
320:000 homens, | 
Os combates anteriores tinham sido favo- 


perdas pouco consideraveis. Tinham, pois, a 
seu favor o antecedente do numero.e o presti- 
gio da victoria, ao passo que os austriacos es- 
tavam cansados e desmoralisados pelas suas 
repetidas derrotas. N'esses combates tinham 
perecido no seu posto regimentos inteiros. 

A este respeito.colheremos algumas linhas 

de uma correspondencia de Francfort. São 
insuspeitas, porque o correspondente é aber- 
tamente adverso á causa austriaca : a 1 
| «Ha dous mezes, riam-so todos na Álle- 
manha do exercito prussiano; hoje todos se 
espantam, mas admiram-no, porque tem sido 
inabalavelno fogo e cheio de arrojo. E que di- 
rei do corpo de officiaes austriacos ? Nunca se 
viu um heroismo assim; arremessavam-se à 
frente dos seus soldados, como uma compa- 
nhia desenvolvida na frente do batalhão, e ca- 
hiam' dando um exemplo que nem sempre era 
seguido. Em uma-só descarga; foram feridos 
quarénta e nove do mesmo regimento, pessoal- 
menteeu conhecia onze d'elles, que tinha ti- 
do occasião de encontrarmuitas vezes na Al- 
lemanha ; todos esses onze morreram». 

Não sabemos se ha verdade em tudo o que 
se diz paraatenuar o queha deinglorio nos 
feitos de armas do exercito austriaco da. Bohe- 
mia. Oqueérelativo a provisões de boca; pa- 
rece-nos impossivel. ab 

— Do Oriente dá-nos a «Independencia 


Repe tições 4 4 . 4 4 o e . 4 
ânnuncios de sahida de navio, cada um 


d'aquella obrigação. Antes as queixas contra 
a falta de madeiras continuam na mesma in- 


balho facil. O porvir promette ser curioso na|belga» as seguintes noticias: Receia-se em 
lueta das ambições modernas com a obra do| Constantinopla que a Turquia não possa esca- 
passado. Ha'quem goste de dizer «aspirações» |par á repercussão dos acontecimentos cujo 


Portugal. Al 
desas dão  n'ella excellentemente: O. proprio) 
nhei 


4 


de 
MTE 


tensidade. Nos outros paizes ha codigos flo- 
restaes, e procura-se activar a plantação de 
arvoredos. É evidente a vantagem de taes 
cuidados; nós, porém, temo-nos esquecido ou 
desleixado,'e ainda por cima pretendramos que 
) desleixo pão Pro consequençiaa dp. de anovas importantes, mas não nos é dado 
| As necessidades da marinha e das vias! prever de que natureza serão. Vamos pois en- 
ferreas trouxeram a geral carestia das madei-| treter-nos a seguir diarios estrangeiros "em 
ras. E comtudo, em varias possessões es- considerações que fazem: ácêrca dos motivos 
tranhas se tem activado a plantação;-no Cana-| noreyne a” Austria não só não obteve promptos 
dá'por exemplo. Já ha alguns annos eraava-lo decisivos 'triumphos, mas até mesmo, depois 
liada a sua exportação em cerca de 8:000 con-| de alguns combates patciaés e de uma batalha, 
tos;a maior parte destinava-se á Inglaterra. Ós| se mostra em estado de não poder oppor aos 
240 milhões de hectares, em que se calcula 2| seus adversarios a tradicional-resistencia que 
superficie florestal da Europa inteira, preci-| a tem salvado nas epochas maiscriticas da sua 
sam de ser muito accrescentados. A guerra é | Historia. Ô 


md ords HE ; SA ra da dO Qi o. 
gastadora; devora n'um dia mais do que a) ' Baseando-se em noticias dadas pelos seus 


por cambições». 

No momento em que 'traçamos estas linhas 
não temos noticias dos theatros da guerra, nem 
das negociações para o armistício. E” muito 
provavel que em outra secção dêmos publicida- 


SHOES vitry ão. 2 “MS EE: “sia = 
paz dispende n'um mez, Assola, sem respei-| correspondentes, assegura: uma das - folhasin- 


tar à o cienidado né vegetação. A haste secU-| olezas“de mais creditos: que 'a administração 
axé cortáda sem dó; a floresta é abatida ra-| militar do exercito atistriaco tem defeitos quê 
E RR E especie de cultura não | sé pode conceber quem a estuda de perto. Os 

como a dos cereaes que, embora diminuta corpos em'movimento-estão sem os-recursos 


n'um anno, - pode no outro ser abundante; 
as a arvore de grande porte só longos-cui- 
ados a geram, e, demais, é preciso que o ta- 
italse disponha a. esperar durante. muito 
mpo o reembolso e 0 juros: 
E' por estas mesmas razões que'as flores- 
tas só raras vezes são propriedade particular; 
as municipios e o Estado podem supprimir a 
falta de iniciativa no individuo, cuidando d'es- 
e ramo deindustria. 
Algumas de nossas camaras municipaes, 
ara não dizermos: todas, teem mesquinhos 


eo Ss 


mais necessarios, a ponto de alguns carecerem 
das provisões de boca indispensaveis para a 
alimentação do soldado durante quarenta e oi- 
to-horas, e todo-o- serviço: se resente de um 


[systema tão“ imprevidente, se'tal- desordem 


merece o nome de systéma. 

A desvantagem do armamento é outra das 
causas que teem contribuido para os revezes 
das tropasimperiaes, tendo demonstrado a ex 
periencia a immensa superioridade dás espin- 
gardas de agulha dos prussianos. 

De mais, o exercito austriaco é composto 


alcance não é possivel agora medir. Já na 
Romania o principe Carlos chama o povo ás 
armas, e, além do Danubio, Omer: Pachá es- 
tá prompto para transpor a: fronteira. A Por- 


ta para tornar a achar um pouco da sua anti-| 


ga energia para defender a integridade do seu 
imperio ameaçada, todas as tropas disponi- 
veis são mandadas para 'o' Danubio e para'as 
fronteiras da Grecia. 


« 


O primeiro artigo da evolução 
I 
Qual granizo que um momento perturba a atmos- 

phera, a chuva miuda d'objecções, que a «Revolu- 

o» apresenta, parecem mais destinadas à distra- 
hif a attenção, do que a discutir a questão pro- 
posta. . Ur ; 
No fim, dissipada a nuvem, mostrarei os prin- 
cipios incolumes, os argumentos intactos, 
e «Ã « o TuçoS oincipia À Carta diz:—ne- 
nhuma authoridade poderá sustar às causas pen- 
dentes. O gnr. Ferreira de Mello diz:—a camara-dos 
snrs, deputados poderá sustar as causas pendentes.» 

-— Mostrei largamente no artigo. IV, que 4 inde- 

endencia do po E judicial não é omnipotencia. À 
sua esphera está limitada pela lei fundamental e 
pela independencia dos outros poderes. Quando o 
poder judicial processa dentro da sua orbita. legal, 
é independente, ninguem, pode sustar os seus pro- 
cessos. Se elle processa o que a lei fundamental lhe 
probibe de processar, invade, tenta absorver'o poder, 
a quem taes processos foram reservados, 

Ora conhecer dos delietos dos deputados duran- 
te o periodo da legislatura, longe de pertencer ao 
poder judicial, é pelo artigo 41 da Carta da altra- 
buição exclusiva da camara dos pares; longe de ser 


1] 


da competencia do poder judicial, é da competencia. 


é constitue a independencia d'outro poder funda- 
mental do estado. Já a «Revolução» vê, que, se O 


| Os sors. assignantes gozam 25 p. 
bem como as publicações 


sem conhecer do delicto, (o que está reservado à 
outra camara) está de per'si mesmo a dizer, que 
não póde ser senão decidir da opportunidade da 
aceusação. Eu peço á «Revolução», que não seja tei- 
mosa. Veja, que a Carta diz no artigo 41, que co- 
nhecer do delicto (não é julgar ou extinguir, é co- 
phecer) é da attribuição exclusiva da camara dos 
pares. Depois disto, como quer a «Revolução», 
que a camara electiva conheça, e conheça a ponto 
de extinguir a accusação sem a camarg dos pares 
chegar a conhecer? Quando a Carta diz, que não 
conheça, diz a «Revolução», que só ella conheça 
primeiro e tão absolutamente que, se ella quizer, 
binguem mais conhecerá! 

Vejam se fazem Carta nova, porque na que te- 
mos não está similhante cousa, encontra-se o con- 
trario. pd xa | ué á 
| A terceira val menos. Como eu fallei em aceu- 


sação particular, pergunta-me; e se o crime forpu-| 


blico e o delegado intervier, quidjuris? 
E a mesma cousa; espera da mesma maneira; 
a rasão é a mesma; respondo eu. ro My 

Dis, que as minhas razões são fundadas na 
falta de conhecimento dos factos e no esquecimen- 
to das leis. Obrigado. Eu não me zango. 

- A primeira lei esquecida parece ser a Carta, 
quando dispõe, que o deputado não póde ser pre- 
so, salvo por ordem da sua respectiva camara. 

— Esta não é a questão. Prender ou não prender 
não é ratificar, nem conhecer, nem extinguir à accu- 
ação, A prisão é um acto distincto. A disposição é 
mais uma prova, de que a Carta, fiel aos princi- 
pios do systema representativo, mantem a indepen- 
dencia da representação nacionsl, deixando-a jul- 
gar absolutamente da opporiunidade dos actos; que 
a affectam. | a a 
«Mas, diz a «Revolução», a camara não póde 
expedir essa ordem sem ter ratificado a pronuncia». 


Só se a «Revolução» não deixa. Onde está a lei que 


tal mande? a o! 
«À Carta aqui não admitte opinião». A «Revo- 
lução» é que não admitte, mas ahi vai apesar d'isso. 

A ratificação de pronuncia é um sonho, À Ca 
ta nunca:se lembrou de tal, e, tornando da attri- 
buição exelusiva da camara dos pares conecer do 
delicto, probibe-a expressamente. Poderá ratificar- 
se uma pronuncia sem conhecer do delicto? Digam 
que sim. Poderá a camara electiva conhecer do de- 
licto? Digam tambem que sim. Mas a evidencia no 
primeiro caso, e no segundo a expressa disposição 
do artigo 41 da Carta, dizem que não. 
- Ou tal ratificação não existe, ou ha de fazer-se 
sem conhecer do delicto. No primeiro caso o argu- 
mento é pura phantasia; no segundo é perfeito con- 
trasenso. Escolhei. | 

Mas que tentativa é essa de ligar a prisão á ra- 
tificação a ponto de tornar uma ideia associada da 
outra ? Isso não é serio. | did 

A prisão não depende necessariamente da rati- 


ficação de pronuncia nem com ella tem nada de com-| | 


mum. À prisão é inteiramente distincta. Ella póde 
ser uma necessidade de momento, que, sem proces- 
30, sem pronuneia, a camara tenha a julgar : uma 
conspiração, uma revolução, um attentado contra a 
ordem publica, a salvação do estado, podem exigir 
uma medida extrema, que gó a camara pode avaliar 
e decretar. Outras vezes a prisão será simultanea 
qu posterior & accusação ou mesmo ao julgamento. 
Em todo o caso não significa, nem tem nada com ra- 
tificação de pronuncia, . agr 
| A segunda lei esquecida é a Novissima Reforma 
Judiciaria. «Q snr, Ferreira de Mello devia saber o 
que a lei ordena, e, resolvende-se a entrar nalucta, 


. UU vm | , 
htterarias 
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fodo O processo, embora o negue o enr. Ferreira de. 
O n 
| Mas nãosou eua negar, é a vossa Reforma, que 
citastes, e em que logo fizestes revolução. O artigo 
1003 manda remetter o processo ao tribunal, que por 
lei fôr competente para julgar; vós mandaes remet- 
ter ao tribunal, competente para ordenar a prisão. 
Francamente estaes. brincando ? Pois este negocio 


parece serio. 
| Sea leisois vós, e o juiz tem de consultar-vos, 
o processo irá para a camara eleetiva, embora eu o. 
negue. Mas sea lei é a Carta, 0 juiz, que a consul-. 
ta, ao encontrar no artigo 41 — é da aliribui, ão ex- 
elusiva da camara dos pares conhecer dus delictos ; 
dos deputados durante o periodo da legislatura —,. 
vê que é esse o tribunal competente, e, em vez dere- . 
metter o processo á camara electiva, remette-o á dos 
pares, e cumpre a Reforma. 
| Declarai agora aminha prova cahida pela base, 
eosmeus argumentos contraproducentes. 
«Mas o artigo 27 ti fodas as duvidas a quem 
o não ler superficialmente, continua a «Revolução». 
A disposição é igual para o par e para, o deputado, 
Supponhamos sgora, que se trata do par e não do 
deputado; qual será a significação da decisão da ca- 
mara que am que concluir por não dever conti-. 
nuar o processo? Ficará extincta a accusação, ou 
decidir-se-ba sómente da opportunidade? Esperar-. 
se-ha; queo par deixe de ser par, para se processar 
epois de morto ?» os 
| A significação é amesma. Decide-se sómente da 
opportunidade:da mesma maneira. O que se vos fi- 
gura impossivel, é bem facil todavia. O erro da «Re- 
volução» está só em suppor na decisão da opportu-: 
nidade um effeito de adiamento indefinido e eterno, 
que ninguem lhe attribue, e que seria equivalente á» 
absolvição. Mas esse crro não éda Carta, é da ima- 
ginação fecunda que o alimenta, tendo-o crendo, 
A continuação do processo envolve a suspensão . 
do legislador processado. Nos governos representa- | 
tivos pode haver crises tão graves, que o poder le- 
gislativo não possa nem: deva retirar das delibera- 
ções e votações um só dos seus membros. Por iss0,- 
ao apparecer um processo, à primeira cousa a deei- 
dir, tanto n'uma como n'outra camara, é a opportu- 
nidade, isto é, se n'aquella occasião quer ou não quer . 
suspender aquelle membro e processal-o, Mas esta | 
decisão não dura a vida de um homem, pode não du- 
rar mesmo todo o periodo pipa atura, porque a 
camara pode decretar a continuação, logo qu: quei- 
ra ou entenda ter cessado o motivo da suspensão. 
Ora, para decidir a opportunidade, nenhuma das 
camaras precisa de ver o precesso, nem de conhecer 
a accusação, À simples participação da pronuncia, 
segundo o artigo 27, basta, quando a unica cousa & 
julgar é, se a camara pode ou não dispensar aquelle 
membro, e se uma consideração de interesse nacio- 
nal é n'aquelle momento superior à utilidade da im- 
mediata accusação, 
Por isso a Carta e a Reforma estão tão faceis. 
de entender, como de conciliar com os principios ab- 
solutos de governo representativo. O juiz, apenas | 
pronuncia, suspendendo todo o ulterior procedimento 


segundo o artigo 27 da Carta, dá conta ou simples- 


mente participa & pronuncia, (sem participar o cri- 


me nem remetter O processo) á respectiva camara. 


Esta decide primeiro a simples opportunidade. Se 
consente, cessou a suspensão de todo o ulterior pro-: 
cedimento; então o juiz, segundo o artigo 1003 da, 
Reforma, remette o processo com todo o segredo de, 
justiça á camara dos pares, sem que a dos deputados 
tenha d'elle o menor conhecimento, porque conhecer - 
dos:delictos dos seus membros durante o periodo da - 
legislatura é da attribuição exelusiva da camara dos, 


e 


era de esperar; que se tivesse preparado para ella.» 
"Um advogado que não conhece a Rafa é co- 
mo o Vigario que não sabe o Padre Nosso. Eu, feliz- 
mente, em tão deploraveis circunstancias encontrei 
logo advertencia é ensino. Veremos se me aproveita 
a admoestação. jure 4) 


pares, segundo o artigo 41 da Carta. Se se decide a 
vão opportunidade, o juiz guarda o processo, saéde 
um par, até ge os pares o mandem ir; se é de um 
deputado, até que: os deputados consintam, se con- 
sentem durante o periodo da legislatura, caso em. 


“+ No tereeiroiartigo fizeu sentir a differença en” 
tre um philosopho'e um. rabula, o primeiro consider 
rando os principios superiormente á luz da razão, o 
segundo discutindo casos e falseando a applicação das 
consequencias, que para isso assalta, de emboscada, 


com um sophisma insidioso. Eu; discorrendo philo-|. 


sophicamente sobre principios absolutos de governo 
representativo, não estou a ehicanar. Interpretando 
philosophicamente a lei fundamental do estado, não 
estou em tribunal de policia correccional. Só trato 
de principios e dedueções logicas, Digo o que deve 
fazer-se, não o que está feito, 

N'estes termos tinha duas cousas à saber. 

A primeira; que contra a Carta nunca eu podia, 
gem fazer rir á minha custa, oppor a Reforma, por- 
que á constituição de um paiz, lei da sua orgânisa- 


rendimentos; mas a direcção das mattas for-|de elementos heterogeneos como não pode 
nece-lhes sementes gratuitamente; aprovei-| deixar de succeder pelo modo como está cons- 
tem a offerta e saibam d'ahitirar partido. Se|tituido o imperio, onde. as aspirações do tche- 


as despezas de cultura e conservação lhes pa-| que são contrarias ás dos hungaros, que'são? 


recem superiores ás minguadas forças de seus oppostas ás dos tyroleses; e o mesmo se pode 
thesouros, o remedio é fácil de' encontrar. | dizer dos croatas, dos allemães, dos transylva- 
Associem-se; figure cada. municipio como pe-|nios, dos styrios, dos; polacos; dos rutheres, 
queno accionista d'essa empreza agricola; ejdos slovacos, dos dalmatas. As" tropas” alle- 
mãs e hungaras tem-se batido com ardor, 
mas; 08 batalhões italianos teem estado longe 
as camaras ainda assim se acobardarem dian-| de auxiliar aquelles que elles. não podem dei- 
te do pouco trabalho que d'ahi lhes proviria,|xar de considerar como inimigos da sua pa- 
ás juntas geraes de districto lembramos a ne-jtria. A disciplina obrigava-os a combater, 
cessidade de se mostrarem mais. energicas e/masnão podia mover actos de abnegação .e 
prestadias do que o concelho. O codigo admis-|de heroismo que só são filhos do verdadeiro 
nistrativo lhes faculta emprehender o que for| enthusiasmo. 

da utilidade do districto; e por certo que a/ | Por outrolado, havia a inferioridade nu- 
obra a quenos temos referido não demanda-|merica do exercito. austriaco, que ficou bem 


E 


z “ ç em 
mais de uma nova floresta. Se, finalmente, 


vento de S. Francisco da Obseryancia na ci-|affeiçoavam do coração á conta de uma myste- 
dade do Funchal. Por amor dotemperado cli-|riosa tristeza, com que, para assim dizer, a 
ma da Madeira, era aquelle.convento a enfer-|imaginativa dos frades lhe sobredourava a fi- 
maria dos frades da metropole, achacados de| dalguia do nascimento. | 
enfermidades de peito. -—Obispo do Funchal; D. Joseph de Santa 
"Frei Antonio-não podia-resistir'ao precei-| Maria, amigo do frade Custodio ou guardião 
to. O desejo da vida não o levava; e o desam- d'aquelle convento, folgava de, encontrar-se 


artigo 145 8 11, “que nos cita, se refere ás causas ção social, oppor umcodigo de processo, lei ordina- 


pertencentes ao poder judicial, não é sustar as sãas 
causas tratar d'outras, que lhe não pertencem. 
Não lhe parece isto claro? PT 
A segunda objecção val tanto como à primel- 
ra. «Onde a lei não distingue, não é licito distingnir, 
por isso a decisão de não continuação do processo 


ba-de ser absoluta, ha de-equivaler á absolvição,não | 


póde ser restricta à escolha de occasião,» 

Se não é licifo distinguir, menos licito é confun- 
dira ponto de inverter a significação das palavras, 
tornande não continuação de processo synonymo de 
extincção de aceusação. Não é licito distinguir na 
significação . d'uma disposição, mas é probibido 
confundir duas, a ponto de contrariar uma com a 
outra, quando ha meio de as harmonisar ambas. Co- 
nhecer do delieto é pelo artigo 41 da attribuição ex- 
clusiva da camara dos pares. Por isso sóa camara 
dos pares pode conhecer, e a camara electiva nun- 
ca pode conhecer, aliás o conhecimento não será 
attribuição exclusiva da primeira. Ora decidir a 
continuação do processo 6 asuspensão do membro, 


rien “ni a 


— Admiro que aquelle bom rapaz não te- 
nha casado! Está para aqui sequestrado do 
mundo, fazendo companhia á santa velhinha 
da mãi, e não ha quem o tire do Funchal! 

— João Dornellas é moço de muito juizo — 
disse o doutor Antonio Vanguerve Cabral. — 
Aideia da mãi foi casal-o com uma prima,aqui 


ria, não ge faz impunemente, Se entre a-Carta e a 
Reforma houvesse contradicção, à Reforma estaria 
errada. Mas invocar o erro contra O principio, a lei 
de processo contra a lei fundamental, seria maior er- 
ro ainda. 

A segunda cousa a saber era, que a Reforma 
diz o contrario do que a «Revolução» interpretou, e 
que seria um argumento a meu favor, se em questões 


de princípios, eu descesse a argumentos d'essa or-| | 


dem. Mas esses não os verão aqui. . 

Diz a Reforma, artigo 1003: «Se o indiciado 
fôr... . ou membro do poder legislativo durante o 
periodo da legislátura, o juiz não poderá contra elle 


passar mandado de custodia; porém, feita a pronun-|' 


cia, remetterá o processo com todo o segredo de jus- 
tiça ao tribunal, que por let fór competente para o 
julgar.» 

«O tribunal competente, diz a «Revolução», pa- 
ra ordenar-a prisão o deputado é a camara electi- 
va, segundo a Carta. Pará esse fim é-lhe remettido 


. É 


ta, — Segundo D. Helena me contou, a sobri- 
nha estava para casar com um fidalgo da fami- 
lia de Tavoras e Noronhas, quando lá chegou 


a proposta do consorcio do filho com a prima. 


— Tavoras e Noronhas ! — exclamou 0 sa-| 


nhagens — Isso é familia cujo tronco 


bio emi 
| D. Pedro principia em D, Guterres, 


o conde 


quevai-para a camara dos pares; aliás guarda-o,. 
até que finda a legislatura, caso em que o deputado 
perdendo a qualidade de representante e voltando. 
á de simples cidadão, cahiu debaixo da jurisdieção 
ordinaria, os 

Isto parece bem simples. 
« E se o deputado fôr constantemente eleito, 
quando chegará, pergunta a «Revolução», a oppor- 
tunidade de ser julgado ? » | 

Val a pena de conhecer os factos e de não es- 
quecer as leis do paiz para sahbir com uma pergunta 
d'esta ordem ! Verdade é que isto não vem na Re- 
forma, mas conhece-se agora a vantagem de se ter 
ce para a lIncta, quem se resolvo a entrar 
n'ella, 

O artigo 68 combinado com o artigo 67 8 3.º da 
Carta diz, que não podem ser nomeados deputados os 
pronunciados em querella ou devassa. O artigo 7: 
combinado como artigo 6 do Acto Addiccional diz, 
que não podem ser eleitos deputados os indiciados em . 
pronuncia, ratificada pelo jury, ou passada em jul- 
gado. O artigo 10 combinado com o 8 2.º do artigo 
9 da lei de 30 de setembro de 1852, deixado em vi- ' 
gor pelo artigo 1.º da lei de 23 de novembro de 1859, 

eclara inelegiveis os indiciados em pronuncia, rati- 
ficada pelo jury, ou passada em julgado, q 
D'esta forma a hypothese de constante reelei- 
ção é delirio. Se o deputado não é julgado durante o 
periodo da legislatura pelos pares, finda ella, appa- 
rece pronunciado, e a sua eleição legalmente é im- 
possivel. Ns 
Para este caso, omisso na Reforma, parece não 
se ter preparado a «Revolução». O proprio Achilles, . 
apesar do mergulho na Styge,ficou vulneravel no cal- 
canhar, e abi o feriu Páris. 

Fique, pois, a «Revolução» certa, de que a deci- 
são de opportunidade é & mesma para ambas as ca- 
maras, porque em ambas antes do crime se conhece: 


1, 


| 
do-se em profunda cortezia,porque a este tem- 
po sahira 4 janella a irmã de Lopo Vaz de 
Sampayo, venerada viuva de Gonçalo Dor- 
nellas. 8 vel ço | 

A palestra mudou de rumo. Frei Baltha- 
zar, tirado de parte pelo empuchar violento, 
mas disfarçado, de frei Antonio, mal dava ou- 


Lo eóneit paro em que deixava a AqEo Já de antemão | com frei Balthazar ' das Dores e desafial-o a/ha poucos annos. dos condes de Lemia e Trastamara, godo da/vidos ao amigo, que lhe dizia » 
4 oie? ROS (VP lhe acrescentava. os padecimentos,; em que a [entrar por disputas philosophicas, das quaes — Umaprima que está om Portugal —| primeira estirpe. didi indo ams | — Vê lá se te denuncias... Affasta-te d'a- 
po prego: Sendas sciencia não vira um entranhado sofrimento | o religioso, bem que esquecido dos seus pri-| acrescentou o padre Antonio de Souza, apro- — Pois sim — volveu o reitor do collegio.| qui, porque a tua cara parece que te está accu-: 
NO FUNCHAL. moral, meiros estudos, se sahia doutamente, graças 4| veitando 0 azo de fazer praça da sua sciencia — O que eu sei com mais certeza do que tinhajsando. 
ig Ss SA | Assimque o soube, frei Balthazar lançou-| suanatural eloquencia. Frei Antonio rejubila- geneslogica. — E uma menina filha do varão|o conde D. Pedro da origem dos Tavoras é o O frade, com a fronte avincada, murmu- 
Dire ada ao noviço fôra por celeste in-|se-lhe nos braços, clamando : | Iva, quando via assim entretido, mas não era |dirécto de Lopo Vaz de Sampayo, 0 famoso go-| modo como acabou este de que se falla. Najrou: | oa, E 
fluencia concedido antever osocego espiritual — Leva-me comtigo; senão, quando volta-|raro encontral-o d'ahi a pouco emboscado na vernador da India. noute em que se festejavam asescripturasnu-| Deixa-me ouvir... que eunão direi pala- 


dofrade. 
Frei Balthazar tinha horas de apparentar 


aos olhos de frei Antonio profunda paz, jubi-|dião e as suas-valiosasamisades de parentes| jesuita dontor Ignacio de Paiva, reitor do col- 
losde esperança em“vida-contentee suave tris-| com o provincial. Não sem trabalho maior do |legio de 5. Bartholomeu e mestre que tinha si- 


teza no anqa do por olhos ao seu passado. 
Era, artificio; 


daque o chorame mnldizer. Frei Balthazar,co-| do convento, affeito a receber e receioso de per-|nio de Souza, padre-mestre dos casos. 
mo comprehendesse a doença do seu amigo e|der a boa colheita dos bens reservados de frei | apresentações não m'as tome leitor como ocio- 


se accusasse de lh'a ter motivado, curou de re- 
medial-a como fingimento. E conseguil-o-ia, 
se frei Antonio lhe não penetrasse o intento e 


não colhesse, n'aquella hora da cêrca, perfeito |ares e de convivencia mais illustrada, porque e exemplares sujeitos, 
conhecimento da indole deploravel do homici-[os frades do Funchal, graças á convisinhan-[|vincial a prorogação da licença para que osjma, 


da Caise Ed de UR der d 
“se por parecer melhor e con- 


valescido ao parecer de frei Balthazar, ergueu- 


se frei Antonio do catre, fingiu forças, e as que| ram á proporção que frei Balthazar se facilita-| guns franciscanos e com elles o reitor do colle- 
o fingimento lhe emprestava as ia gastar no cô-| va ás práticas ilustradas de cincoenta e tantostgio, e o jurisconsulto Antonio de Souza, e o 


res, estarei morto! 
Frei Antonio empenhou.o.affecto do guar- 


que era de esperar foi obtida licença. Quem 


dissimulação. mais: dolorosa | mais lh'a impugnava eram intrigas fradescas| visitantes-era o abalisado jurisconsulto Anto- 


Balthazar das Dores. 
Esperançãra-se frei Antonio: no melhora: 
mento espiritual do amigo com a mudança de 


ca dos collegiaes da companhia de Jesus, go- 
zavam reputação de lidos e doutos. | 
De feito, as melhoras do enfermo progredi- 


floresta a chorar. A este tempo, frei Balthazar das Dores,que 

Não lhe eram menos affectivos-o erudito | parecia distrahido.e alheio da prática, voltou- 
se de golpe e disse: 

— Quê ? 

O genealogico, suppondo que a interroga- 
ção sacudida implicava descredito dos seus co- 
nhecimentos, confirmou : 

— E o que eu lhe afirmo com documentos 
sas: Vem logo o ensejo de as fazer necessarias |á vista, que alli estão n aquella casa, em po- 
na travação destes succedimentos. der da sor.* D. Helena Vaz de Sampayo, irmã 

Por influencia e poderio d'aquelles'sabios | do actual administrador do vinculo de Anciães, 
foi conseguida do pro-|Créio que 'se lhe não oferecerá duvidanenhu- 
| frei Balthazar. .. 

— Nenhuma, sur: doutor, nenhuma . . .— 


do na universidade de Evora. Outro dos seus 


Estas 


frades villarealenses continuassem a demorar 
no Fúnchal todo o anno de 1691. 

Estavam, uma tarde, reunidos na cêrca al- |dido, ao reparar no fito penetrante dos olhos 
de frei Antonio de Christo. 


O genealogico ia expor a progenie dos Sam. 


ros pedindo a Deus aredempção da alma do seu | frades, ufis idos de Portugal e outros madei-| juiz commissario do bispado, “o doutor Anto- payos, desde a victoria de Pelayo alcançada 


pobre amigo. 7 0< 981 
Como quer quefosse, o frade depereciae os 


Ec case a ponto d'isuoss - cu 


renscs. 


| A cêrea era magnifica e visinha do mar, | tras, 

medicos receiavam-que a ethica estivesse for-| que lhe beijava os muros. No mirante, que so- 

| braticeava a parede, passava frei Balthazar da da cêrea um mancebo tirou o seu chapéu 
“A centrada doinverno de 1690,0 provincial jmuitas horas, sósinho, quando podia furtar-se'cortejando o ajuntamento dos frades e hospe- 

dos frades menores impoz por obediencia a frei|á companhia dos conventuaes, que lhe admira-| 

Antonio de Christo que passasse a residir, em| vam a promptidão do engenho em cousas de! 

quanto sua saude se não restaurasse, no con-! theologia nunca versada, e mais ainda se lhe o juiz commissario e disse : 


nio Vanguerve Cabral, varão de grandes let- dos sarrácenos, quando o juiz commissario per- 
guntou : 
Da janella de uma casa bastante afiasta-! — Não. sei que historia me contaram, de 
um homicídio, que ánda ligado ao projectado 
casamento d'essa senhora de Anciães com João 
Dornellas... 

— João Dornellas não tem que ver com 0 


des que iam passeando. 
O jesuita Ignacio de Paiva voltou-se para 


<<. " E 


- 


tal successo do homicidio — explicou o jesui-'so 


peiaes, o tal noivo chegou a uma janella com a 


noiva e recebeu uma bala nas costas,quando se| 


voltou com a taça em punho a agradecer uma 
saude. Cahiu logo morto redondamente. Ora 
aqui tem a historia. 


— E nunca se descobriu o matador? —|. 


perguntou o juiz, > qê.s 

— Até ao presente não. Ha suspeitas so- 
bre diversos galans que a requestavam; por- 
que, a fallar verdade, aqui que ninguem nos 
ouve, a tal menina era uma ventoinha de tor- 
re segundo me contou pessoa muito lá da casa. 
O certo é que o tal neto de D. Guterres lá se en- 


terrou em Anciães, e a donzella está viva e for-| | 
murmurou elle, conhecendo que se tinha exce-|mosa como era, se devo acreditar pessoa que jnão sei onde elle reside — disse João Dornel- 


a viu no paço ha dous mezes, 

-— Parecia-me — disse um frade — que o 
casamento projectado com o Dornellas se po- 
dia realisar agora. 

— Podia, — concedeu o jurisconsulto Sou- 
za — mas isso é lá negocio melindroso d'el- 
les... Vossa reverendissima bem sabe que as 
cousas mudaram. Se ella quizesse 0 primo, não 
lavrava as escripturas com o outro. 

— Nem D, Helena accederia a tal casa- 
mento, depois que soube da ligeira cabeça da 


| 


brinha — concluiu o jesuita, desbarretan- 


vra que me culpe. Assim me consideras alarve? 
D'ahi a pouco assomaram ao portão de car- 
ro mais visinho da rua os dous fidalgos convi- 
sinhos do convento: eram João Dornellas e 
Pedro Barradas. 
“Cortejaram os frades e os visitantes, dizen- 
do que aproveitavam aquella occasião de des- 
pedir-se, porque no dia seguinte embarcavam 
para Lisboa. | | | 
— Então — disse o genealogico a João 
Dornellas — vai v. s.* ver seu tio, o illustris- 
simo Lopo Vaz de Sampayo, que está em Lis- 
boa ? tg a | | 
— Póde ser que o veja por acaso, que eu 


las. 
— — Sua primaseieu que está no paço, da- 
ma da rainha — afirmou o jesuita Ignacio de 
Paiva. 

— Não sei d'esses parentes ha tres annos 
— tornou o fidalgo. — Minha 'mãi não se cor 
responde com meu tio. 

— Caprichos de familia. .. 
dro Barradas. 

— Capriches muito 
o filho de D. Helena. 
(Continia) 


— ajuntou Po. 


justos. . . — cóncluiu 
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da occasião, mas em nenhuma d'ellas, d'essa vez, se 
conhece nem extingue, apenas se suspende a accusa- 


O. . o. 

A «Revolução», por ultimo, vem com a quris- 
prudencia pratica. Diz-me o que se fez, quando eú 
só trato do que se deve fazer. Cita-me os nomes res- 

eitaves dos que extinguiram a accusação do snr. 

arques de Paiva. Da profunda veneração, que te- 
nho pela capacidade de todos esses personagens, mal 
se póde fazer ideia cabal, mas eu trato da interpre- 
tação racional e philosophica da Carta, não escrevo 
a historia dos factos parlamentares. As decisões to- 
madas, respeito-as, não as discuto. E 

Sim, eu sei que a opinião geral é contraria,e que 
é contraria a pratica seguida, não só aqui, mas ge- 
ralmente em todos os paizes, que se appellidam eons- 
titucionaes, segundo afirma Silvestre Pinhairo. Vejo 
ahi a ex pilão natural de ter cahido no erro uma 
alta capacidade, superioridade demonstrada e reco- 
nhecida, como é o author do projecto. Mas não vejo 
mais nada. Se um erro invade os dominios da razão 
e da sciencia, não os adquire por prescripção. À vos- 
ga interpretação tem a seu favor o numero contra a 
rarão. Mas foi por isso mesmo que eu vim comba- 
tela , 

E um erro. Se tem durado muito, eis um motivo 
mais, para que cesse já. À 

Qual fumo ligeiro que o vento dissipa, esvai- 
ram-se todas as objecções da «Revolução». É os prin- 
cipios estão incolumes, os meus argumentos inta- 
ctos. 

Para manter a sua independencia, a camara ele- 
etiva declara a opportunidade da aceusação dos seus 
membros, Para manter a independencia do poder Je- 
ga a camara alta julga todos os membros d'es- 
se poder. 

' Esta é a doutrina constitucional. À Carta diz is- 
to mesmo. Se a julgam obscura ou mal interpretada, 
declarem-na n'este sentido. 

Mas o projecto, destruindo a independencia dos 

oderes, é constitucionalmente impossivel, e, excel- 
a para governo judicial, no systema representa- 
tivo é pessimo, porque é contraditorio. 
Á. A. Ferreira de Mello. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do D o de 
Lisbon n.º 155 de 13 de julho 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS W DE JUSTIÇA 

Licenças a funccionarios judiciaes. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem, n.º 23, do exercito. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Relatorio estatístico com relação ao districto de 
Mossamedes no anno findo de 1865. 

— Portarias relativas a isempções do recruta- 
mento da armada, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Noticia do fallecimento de um subdito portuguez 
em Hespanha. 

— Mappa do movimento de passageiros entre o 
porto do Pará e os portos de Portugal, durante o 2.º 
semestre do auno de 1865, em diversos navios nacio- 
naes, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria á camara municipal de Lisboa regulan- 
do a introducção da agua nos predios particulares e 
o preço de cada metro cubico de agua. í 


NOTICIARIO 


Despachos telegraphicos.—São 


Espera-se apenas agora que cheguem os 
materiaes para se dar principio á construcção 
da linha. 

Commiissão districtal. — A com- 
missão districtal na sua sessão de quinta-feira 
julgou 156 reclamações relativas ao recruta- 
mento, sendo 22 pertencentes ao concelho de 
Paços de Ferreira, 75 ao de Felgueiras, 16 ao 
de Vallongo e 43 ao de Villa do Conde. 

Junta de revisão. —Na sua sessão 
de sexta-feira a junta de revisão inspeccionou 
40 mancebos, sendo apurado um para a ma- 
rinha e 17 para o exercito. D)'estes remiram- 

o 2. 
Os restantes foram julgados incapazes pa- 
ra o serviço militar. 

Viação municipal. —Reuniu-se an- 
te-hontem a commissão de viação municipal, 
terminando n'esta sessão todos os trabalhos de 
que tinha a occupar-se. 

Consta-nos que agora vão ser publicados 
os editaes para o inquerito que ordena a lei de 
junho de 1864. 

Misericordia de villa do Con- 
de. —Deve hoje verificar-se em Villa do Con- 
de a eleição da mesa da Santa Casa da Mise- 
ricordia, que ficou interrompida no dia 2 do 
corrente por causa das occorrencias desa- 
gradaveis que se deram entre alguns irmãos, 
como os leitores estão informados pelas car- 
tas do nosso correspondente n'aquella villa. 

A fim de manter o socego da eleição, pre- 
venindo factos da natureza dos que se deram 
recentemente, partiu para alli, segundo nos 
consta, uma força militar de 55 homens. 

E" de esperar que a sua intervenção se 
torne desnecessaria e que as cousas se passem 
mais pacificamente do que na primeira elei- 
ção, deixando os interessados n'ella que se 
manifeste livre e desafrontadamente a von- 
tade dos que são chamados so acto eleitoral. 
A repetição de scenas eguaes ás que se de- 
ram nó dia 2 seria em qualquer parte estra- 
nhavel, porém muito mais n'um estabeleci- 
mento onde deve imperar à caridade e a bran: 
dura. - 
Dividendos. —No dia 18 do corrente 
começa a direcção da Companhia Garantia a 
effectuar o pagamento do dividendo de réis 

9000 por acção relativo ao anno economico 
findo, e approvado na ultima reunião da-as- 
sembleia geral que se verificouno dia 12 do 
corrente. 

Os agentes da caixa filial do London & 
Brazilian Bank annunciam que está aberto o 
pagamento do dividendo do segundo semestre 
de 1865 aos accionistas do Porto e visinhan- 
ças. Este dividendo é de 65750 réis por cada 
acção original de 100 libras, e de 15125 réis 
por cada acção nova de 20 libras. | 

"Habilitações dos agentes de po- 


de uma concisão desesperada os que publica-|Hela.—Segundo um edital da authoridade 
mos hontem em supplemento, e repetimos hoje. | Superior, os individuos que pretenderem ser 

Os báyaros foram vencidos. Mas de que empregados na agencia de polícia, deverão 
ordem foi esse vencimento ? Foiuma derrota | Satisfazer os requisitos seguintes : 


formal que não permitta a recomposição do 


1.º Tersido praça do exercito, apresen- 


exercito perseguido pelo inimigo victorioso, |tando a sua baixa sem notas desfavoraveis. 


ou ha ainda muito que esperar do exercito 
bávaro para a causa da Austria? 


2.º Não exceder a 45 annos. 
3.º Ter boas informações sobre o seu com- 


“Os prussianos estão perto de Brunn: quer |portamento. 


dizer, chegados a Telau, não se dirigiram pa- 


ra Vienna pela estrada ordinaria de L.*classe, | tez. 


mas tomando á esquerda, por outra estrada 
ordinaria, foram tomar em Brunn o caminho 


4.º Ser dotado de boa apparencia e robus- 


5.º Saber ler e escrever sufficientemente, 
6.º Ser julgado apto para o serviço de po- 


de ferro para a capital da Austria, que fica a |lícia por uma junta de saude pára esse effeito 
160 kilometros. Mais 70 kilometros, e corta- nomeada, 


rão em Lunderburg as .communicações de 


Nomeação. —Conforme noticiou o nos- 


Vienna com a Moravia e a Bohemia. Que dirá |0 correspondente de Lisboa na sua carta 


a isto o marechal Benedek, de quem não ha publicada hontem, acha-se nomeado inten- 


noticias ? 
À Russia chamou ás armas as suas reser- 


[dente das obras publicas da capital o snr. 
Luiz Victor Le Cocq, director das obras pu- 


blicas d'este districto. 


vas. E' uma noticia grave que carece de con- 


firmação. À falta de noticias das negociações 


para o armistício já por si só é sufficiente para 
fazer receiar complicações. Esperemos, 


O snr. Le Cocq é digno d'esta nomeação. 


Director das obras publicas do districto do 
Porto desde 1862, s. s.* tem sido sempre 


Ou italianos occupam as montanhas do Stel- funccionario activo e zeloso no cumprimen- 


vio, Que italianos ? Segundo todas as proba- 
bilidades, são os garibaldinos, de quem já se 


dizia que haviam apparecido em Finstermunz, 


Cortam a estrada estrategica do Stelvio, por 
onde a Austria pôde rapidamente levar tropas 
do Tyrol à Italia, ou dirigem-se a Inspruck 
para tomarem, com efeito, o caminho de Ma- 
nich ? 
Com telegrammas tão laconicos não é pos- 
sivel saber-se alguma cousa. 
Exposição de sericaltura. — 
Pelo governo civil já foram expedidas ás 
pessoas que estão no caso de concorrer á 
exposição de sericultura que deve realisar-se 


no Palacio de Crystal no dia 31 do corrente, | 


circulares de convite, acompanhadas das rea- 
pectivas guias. | É | 

As circulares são formuladas da seguinte 
maneira: 


Devendo realisar-se no dia 31 do: corrente mez 


ias, As quaes, com os productos 

a que res petaram, deverão dar entrada no recintoda 
j ção desde o dia 25 a 29 do th pa 

rds a Y. Governo civil do Porto 13 de 

julho de 1866. — O governador eivil, barão de S. Ja- 
nuario. o 1 E “ . 


Nas Eujas A que, se re a circular aci- 
ma transcripta o expositor deverá satisfazer 
além das indicações o o ee qua- 
lidade do expositor (possuidor, inventor ou 
productor) ás seguintes declarações: 

Séde e data da creação do estabelecimen- 
to; pessoal empregado e qualidade; minimo 
e maximo dos salarios; apparelhos emprega- 
dos; local da producção; quantidade annual 
d'esta; raça do bicho da seda a que é devido 
0 ER np e origem do bicho; 
suas qualidades e doença a que seja sujeito; 
preço dos productos; mercados de consumo; 
estado da industria da seda em geral na lo- 
calidade do estabelecimento do expositor; no- 
ta historica sobre a origem e progresso d'es- 
ta industria; elementos de prosperidade ou 
decadencia no futaro; utilidade “absoluta e 
relativa, economica e industrial de machinas, 
apparelhos etc. 

Além de tudo isto, deverá d-clarar-se 
se o producto exposto é o resultado de um 


+ 


Minos pasto mo de uma ata ocular. 

sé Ea graphica do litoral. 
—O sur. Izidro “ osta tes chefe = 
secção telegraphica do Porto, que segundoha 


dias noticiamos, partira para a Povoa de Var- 
zim, a fim dearranjar alli casa para deposito 


dos materiaes destinados á construcção da Ii- 
nha telegraphica do litoral, já conseguiu rea- 
lisar o intento com que alli fora. | 


- Consta-nos que a cass escolhida é a do sal- 
2 = R 
dim Espozende a caga escolhida 
mesmo fim foi a da igrde Vianna 6 


convento de 8. Domingos, 


to das obrigações inherentes ao seu cargo. 
Recto e conciliador, sabia alliar ao mesmo 
tempo os interesses dos particulares com os 
publicos, sem faltar ao que devia aos segun- 
dos nem desattender aos primeiros, se a jus- 
tiça os recommendava. 

Folgaremos que o funccionario queo vier 
substituir adquira merecidamente o bom no- 
me que de si deixa o sur. Le Cocg. 

Consta-nos que s. s.* logo que tenha con- 
cluíido alguns negocios da sua repartição, que 
precisam de ser promptamente resolvidos, 
partirá para a capital a tomar conta do seu 
novo cargo. 

Manifestação honrosa. — Os habi- 
tantes da villa de Mossamedes, acompanhando 
os da cidade de Loanda nas demonstrações de 
sentimento pela ausencia do nosso amigo o snr. 
Antonio de Mello Varajão, do lugar de secre- 
tario geral do governo de Angola, dirigiram- 


lhe a manifestação que em seguida trancreve-| | 


mos e que não émenos honrosa para o snr.Va- 
rajão, do que a que lhe dirigiram os habitan- 
tes de [Loanda e que nós reproduzimos em tem- 
po n'este jornal. sm 1? 

A manifestação a que nos referimos e que 
apezar de ser de uma data remota, só agora 
chegou ao continente, é do theor seguinte: 

H,=º snr. — Os abaixo assignados, empregados 
publicos e mais habitantes d'esta villa de Mossame- 
des, acompanhando os dignos habitantes da cidade 


de Loanda na justa e franca manifestação de seus |. 


sentimentos ácerca do modo pelo qual. s.* exerceu 
durante alguns annos o elevado cargo de secretario 
do governo geral d'esta provincia, — manifestação 
essa que acabam dever publicada no «Boletim Off. 
cial do governo geral da provincia, n.º 53 de 30 de 
desembro ultimo, vem por este modo significar a y. 
s.* o quanto, não menos que aquelles dignos eida- 
dãos, sentem a ausencia de v. s.* de um tão alto e 
importante cargo, e que não menos convencidos es- 
tão, do que aqueles, do modo honesto, intelligente e 
honroso, por que v.s.* o soube bem exercer e desem- 
penhar, tendo feito a este districto o serviço ea hon- 
ra de uma visita em fevereiro do anno passado, da 
qual resultaram certamente os benefícios que d'ella 
era de esperar e v. s.* pôde conseguir. 

Maunifestando pois d'este modo a v. s.* os seus 
sentimentos e sincero pensar & tal respeito, acrescen- 
tam os do reconhecimento e consideração com que 
teem a honra de se assignarem 

Dev. us 

mt.º att.“ cr” o obrig.=o 
Mossamedes 22 de janeiro de 1866.  - 
(Seguem-se as assignaturas.) 


Companhia de tabacos de Xa-|. 


bregas.—Depois da fusão das duas compa- 
nhias de tabaco, de Xabregas e da Boa Vista, 
foi constituida nova mesa da assembleia ge 
ral e nova direcção, que ficaram compostas 
dos seguintes snrs. : | 
Presidente—José Izidoro Guedes. 
Secretario— João Henrique Ulrich. 
E Direcção 
Fonseca Santos & Vianna, Manoel Anto- 
nio de Seixas, Antonio José de Andrade, 
conselheiro Francisco da Silva Mello Soares 
de Freitas, ia 
. Substitutos 
José Ribeiro da Cunha, Brandão Penal- 
va & C,*, José Izidorg Guedes, João Henri- 
que Ulrich. 
Tem voto na direcção quando presentes 
os snrs, Francisco José da Silva Torres, 


Joaquim Pereira Marinho, 


e “ 


Os clavicularios no Porto são os snr. Joa- 
quim Pinto da Fonseca, Augusto Coelho Mes- 
seder, Joaquim Torquato Alvares Ribeiro e 
Constantino Antonio do Valle Pereira Cabral. 

O capital da companhia, cujos estatutos 
já subiram á approvação do governo, é de 
1:800 contos de réis. 

Palacio de Crystal. — Eis o pro- 
gramma das peças de musica que a banda do 
Palacio executará hoje ás 7 horas e meia da 
tarde: 

«Marcha militar»—Reparaz. 

«Stabat Mater» de Rossini «Ouverture» —Mer- 
cadante. º 

«Bonita» polka—Saverthal. 

«Belle Helene», quadrilha—Offenbach. 

«Fra Diavolo», symphonia—Auber. 

«O Rouxinol», walsa—Julien. 

«Gran potpourri militar»-—Hikl. 

«Napoleão III», marcha—Strauss. 

«Assobio», polka=—Heinsdorf. 

«Monte Christo» ,introducção e bailado—Griorza. 

Hymno da Exposição Internacional Portugueza 
—Rodrigues Silva. 

O snr. Miguel Angelo tambem executará 
no orgão ás 5 horas da tarde escolhidas pe- 
ços de musica. 

Musica no jardim. — Toca hoje no 
jardim de S. Lazaro a banda de musica do 
regimento de infanteria n.º 18. 

Eis o programma das peças que executa- 
rá : 

Polka militar da zarzuella «Amazonas» — Ro- 


gero. 
Symphonia da opera «Nabucodonosor» — Verdi, 


a Rigs, dneto e terceto da opera «Luiza Miller» 
— Y CraI, 

Walsa da opera «Fausto»—(Gounod, 

Marcha de Sua Alteza Realo Principe D. Car- 
los—uze. 

Dueto de soprano e barytono da opera «Lucia 
de Lamermoor»—Donizeti. 

Walsa—Strauss. 

Cavatina de soprano da opera «Leonor»-—Mer- 
cadante. 

Polka Cialdini—Griorza. 

Occorrencias policiaes. — Pelos 
agentes policiaes foram presos 8 mendigos e 
remettidos para o Asylo. 

Varias moílcias.—Já são conhecidas 
as verdadeiras perdas resultantes da batalha 
de Custozza. Segundo os relatorios officiaes 
apresentados de uma e outra parte, as perdas 
totaes des austriacos elevaram-se a 5110 ho- 
mens, comprehendidos 228 officiaes; e as dos 
italianos a 7812 homens. 

— Em Leipzig appareceu uma caricatu- 
ra da guerra, que representa dous leões de- 
vorando-se mutuamente. Um d'elles tem o 
capacete prussiano, eo outro o chascás aus- 
triaco. Ao longe vêm-se as duas caudas, unico 
resto da luta. 

Um francez apanha-as e guarda-as cuida- 
dosamente dizendo : — Que par de bestas! 

— À viagem da familia real franceza a 
Fontainebleau suspende-se por emquanto em 
vista dos successos politicos da Europa. 

-— Os periodicos carlistas de Madrid, «La 

Esperanza», «El Pensamiento Espanhol», 
«La Regeneracion» e «La Lealtad» publica- 
ram na cabeça dos seus numeros a seguinte 
declaração : 
«Em vista da gravidade das circumstan- 
ciase com o fim de não pôr obstaculo algum 
à união de todos os hespanhoes, devemos de- 
clarar que reconhecemos D. Isabel IL como 
rainha constitucional, e acceitamos e obedece- 
mos à constituição do estado e ás leis da mo- 
narchia.» 

— Segundo annuncia um telegramma, a 
cholera produziu tanto panico em Amiens,que 
a maior parte dos habitantes abandonaram a 
povoação, e fecharam-se quasi todas as lojas 
de commercio. 

— Qrei earainha dos belgas partiram no 
dia 8 do corrente de Londres para Bruxellas. 

— Um recente documento parlamentar pu- 
blica a estatistica damarinha mercante do reino 
unido da Gran-Bretanha em 1865. O número 
de navios registrados, com destino á navega- 
ção de cabotagem e longo curso, é de21:626, 
prefazendo ao todo 5,408:451 toneladas,e tri- 
pulados por 196:643 marinheiros. N'aquella 
cifra não estão comprehendidos os barcos de 
vapor que fazem carreira nos rios e canaes, 
nem a marinha colonial. 

— Um dos jornaes burlescos de Londres 
publicou ha dias uma caricatura a proposito da 
mudança de ministerio inglez. 

Disraeli e o conde Derby jogam o «cri- 
cket» (especie de jogo de pella); Derby pare- 
ce estar muito embaraçado com o seu papel; 
interroga Disraeli com uma inquietação visi- 
vel. Ao fundo, lord Russell, Gladstone e os 
outros membros liberaes arregaçam as man- 
gas da camisa e preparam-se para o jogo. 

“Derby a Disraeli: — E' preciso que pres- 
te attenção ao jogo, porque nos podem enviar 
uma boa pelota. 

Disraeli:—Confie em mim, posto que já 
esteja um pouco desacostumado do jogo. 

— Os recem-casados principe Christiano 
de Schleswig-Holstein e a princeza Helena de 
Inglaterra, vão passar alguns dias em Pariz. 

— Os jornaes italianos annunciam que a 
ferida de Garibaldi apresenta pouca gravi- 
dade. O proprio general telegraphou de Raca 
para sua filha Theresita, em Caprera, dizen- 
do-lhe que a sua ferida é muito leve,e que seus 
dous filhos Menotti e Ricciolli assim como seu 
genro Canzio, passavam ásmil maravilhas. 

O ex-ministro Gladstone. — Lô- 
se na «Correspondencia de Portugal» : | 

Sob o titulo «Um ministro modelo» a «Liberté» 
faz o seguinte elogio do grande funccionario britan- 
Dicorais, siso Sire covotF kn 

«Um membro da camara dos communs, o mais 
illustre representante da sciencis economica, dizia 
ha poucos dias, n'uma reunião de seus eleitores que, 
desde o reinado da rainha Elisabeth, a Inglaterra 
não havia tido um ministro da fazenda mais habil 
que Gladstone. | 

Para se conhecerem os serviços que este nota- 
vel homem de estado prestou á Inglaterra, em quan- 
to administrou o thesouro, basta consultar o quadro 
dos impostos durante os ultimos sete annos, e a cifra 
da divida nacional 

De 1860 a 1856, Gladstone operou uma dimi- 
nuição de dez milhões de libras esterlinas nos im- 
gi das docas, da cerveja, do sello e dos seguros 

eic. 

Reduziu a quatro dinheiros por libra em-vez de 
cinco, o «incometax»,0 mais absurdo de todos os im- 
postos,que Robert Peel considerava como o mais pe- 
deroso recurso das rendas publicas. 

Esta reducção representa ainda uma economia 
de 125,000 libras esterlinas por anno, e isto em pre- 
sença de um augmento de despezas de nove milhões 
de libras nas duas repartições da marinha e guer- 
ra, e de um orçamento supplementar de quatro mi- 
lhões de libras para as fortificações. E não obstante 
estas despezas extraordinarias, não obstante as re- 
dueções consideraveis dos impostos e das taxas, Glad- 
stone achou ainda o meio de deixar ao seu succes- 
sor uma receita de 65,914.000 libras esterlinas, em 
vez de 64,663.000 isto é, mais 1,251,000 libras ester- 
linas de que a receita deixada pelo seu predecessor 
em 1859. 

Mas ainda isto não é tudo. Gladstone soube 
tambem fazer uma amortisação de 21,091.000.libras 
esterlinas na divida nacional. 5 

Se se recapitularem todas as sommas que ficam 
referidas ver-se-ha que & habilidade financeira de 


Gladstone valeu mais de mil milhões para 2 Ingla- 
terra nos sete annos da sua administração. 


E quanto mais se pensa n'este talento especial, |deu o agente? Que não cumpria semelh 


vê-se sm Mr, de Gladstone o mais eloquente orador 
do parlamento, e esta 
d'onde veio a sero «leader» da camara dos commauns, 
mostrou uma fecundidade de recursos, uma elevação 


E diz o snr. Neves que foi estranho ao que Silva Cotações efiiciaes 
Lima praticou indo á delegação de policia pedir Inscripções de assentamen- 
agentes em nome do seu chefe. Causa riso. Não se] to de 3 9 (juro pago até 
lembrará o snr. Neves do que disse á noute na mes-| ao fim do 2.º semestre de 


de vistas, um vigor, um sangue frio, e uma «self. 
possession», que constituem os verdadeiros homens 
de estado. E agora perguntar-se-ha, será possivel, 
que'o partido conservador, não obstante os homens 


notaveis que conta, possa ar er seriamente o po-| ma repartição, quando estava preso, diante de quem? | 1865)... dO ccc. So 431/, a 44 
der aos trezentose cincoenta liberaes conduzidos por| quiz ouvir, que se os mandou chamar foi em seu Coupons, idem. . Do a 43 1/, 244 
um chéfe como Mr. Gladstone ? ! “— |nome ? au Titulos de 5 acções do Ban- 
Proclamação do rei da Bavie-|  Nãose lembrará tambem, que encontrando o! code Portugal......... 47558000 a 4805000 
ra.—oO rei da Baviera dirigiu ao seu povo agente n.º 31 lhe eia não precisava dos seus| Banco Commercial do Porto 2468000 a 2485000 
ê - |serviços, porque tinha já mandado chamar agentes| » Mercantil Portuense 2485000 a 2525000 
na vespera da batalha de Sadowa, o seguin-| 4 delegação ? » União....cccc.... 1204000 a 1228000 
te manifesto: E diz o snr. Neves que reprova o procedimento ; Alliança . cesesseas 735000 a 748000 
«Rebentou uma guerra fatal na Allema-|do q E dh dis Ned Et era caras ii a) divida publica 1 é 9 
E qualificavel procedimento de quem lhe deu a ordem.| (antigos)......s....... 
nha. Tenho que acceitar a lucta pela honra e E sabe quem foi ? Foi o mesmo snr. Neves que,| Titulos de divida publica 
pelo direito allemão, pela nossa propria Gi”! calcando aos pés os deveres sociaes, não teve duvi-| (azues)...cccesaesesoo 2 & 4: 
gnidade e independencia, pelo futuro da nos-|da em commetter uma acção infame, abusando de| Titulos de divida publica 
sa grande nação. Fit Ada Nica e poa n'uma estra-| (das tres pec agdes e Cu 10 a e 
, .|da real um assalto a duas diligencias, que seguiam| Papel-moeda ............ 16 8 
Os pais atra ais Ho Lo viagem com grande numero de parade Je das 
raram por unanimida Mas não nos admira nada d'isto. Quem tem os 
solidarios dos bens mais sagrados da nossa] precedentes do snr. Neves póde fazer d'estas e de| Londreg..... =. SR bia 543, 
patria. O povo bavaro, que já tem feito tan- irma ig As qe o a E E RC se. 100 d/v. cc... o 638 & 
e : sordens, o tempo que tem andado a mon r 
tos nobres sacrifícios, e cuja fidelidade e zelo feito Pedtinantoa ra vii a quem quer agenciar meios An buraD e E Mg? = ok Fã - 
tenho demasiadamente provado, marcha CO-lqg subsistencia, são para nós testemunho bastante ig = a == a 
migo. de que o signatario da correspondencia não é mais Nosoles...... Bmd DD — 
A juventude do paiz agrupa-se sob as Ri E a eras que po ns de Es Portas Madrid ....... a RR 900 
» ” 3 1ns não uvida sacri car os no oco PRADA — o 
bandeiras com enthusiasmo. O nosso valen-|, a para commetter toda a casta de maldades. | Baggart"""2==** E de +82 0 ste 


te exercito está em campo, ás ordens do seu 
cavalheiroso feld-marechal meu muito amado 
tio. Este exercito, estou convencido d'isso 
com orgulho ao vel-o, combaterá com um va- 


E' este o homem que quer ter illibada a sua 
reputação ! Teriamos de encher muitas folhas de 
papel se nos dessemos ao trabalho de apresentar aqui 
& historia hedionda d'esse homem, que devia estar 
já ha muito em outro clima pelos crimes que tem 


— - — — 


Fundos estrangeíros 
-. Bolsa de Londres, em 13 de julho — Cotigo-= 
lidados 87 3/,—3 por cento portuguezes 43: 3/4. 


lor novo e com a sua bravura innata. 
Bavaros! não estamos sós n'esta lucta dif- 


fieis à confederação, e á frente d'elles a po- 
derosa Austria, são nossos companheiros de 
armas. 

O nosso fim, digno dos maiores sacrifl- 
cios, é este: a conservação da Allemanha no 
seu conjuncto poderoso e livre, robustecida 
pela alliança dos seus principes e pela re- 
presentação nacional dos diversos estados; fa 
conservação da Baviera como membro digno 
e independente da grande patria allemã. 

Principiemos, pois, a luta valorosa e re- 


solutamente, unindo-nos pelo affecto e pelajca, que soltasse uma expressão como aquella que 0| Santos, gal, 


confiança, confiando na nossa: constituição, 
que resistirá a todas as tempestades. Per- 
severemos na firme convicção de que Deus 
omnipotente fará com quea boa causa saia 
victoriosa da luta. — Luiz». 

Cholera.—O consul de Hespanha em 
Londres, participou ao seu governo, segundo 
diz uma folha de Madrid, a existencia da 
cholera nos principados moldo-valachos; nas 
provincias S.O. da Russia; no ducado da Sa- 
xonia Oldemburgo e em algumas povoações 
das margens do Rheno; em toda a Hollan- 
da, em Stettin e em Amiens donde vaí pro- 
pagando-se pelo N. da Prussia e pelo N.O. da 
França. | 

Ha frequentes casos a bordo dos navios 
que conduzem emigrantes allemães ao Ultra- 
mar; a maior parte d'estes navios sahem de 
Liverpool, e um d'elles acaba de introduzir 
ajepidemia em Antuerpia,pelo queo respectivo 
conselho de saude deu as mais terminantes or- 
dens aos governadores de provincias do lit- 
toral para que appliquem com todo o rigor as 
disposições sanitarias vigentes em todos os 
portos das suas respectivas provincias. 

Passageiros do Brazil. —A bar- 
ca «Ferreira Borges», entrada no Tejo em 
12 do corrente, procedente de Pernambuco, 
conduziu os passageiros Paulo Formoso da 
Cunha Souto Maior, Luiz Alberto Antunes 
da Mota, e Francisco Pires. 


COMNHUNICADOS 


Snr. redactor. 
No seu acreditado jornal de 11 do corrente vem 
uma correspondencia assignada pelo snr. João da 
Silva Neves Junior, na qual este senhor procura, in- 
vertendo a verdade, tirar de si toda a responsabili- 


commettido. Conta sempre com a impunidade, mas 
agora, já que teve a ousadia de inverter a verdade, 
ficil. Todos os estados que tem permanecido soffrerá as legitimas consequencias da sua indiscri- 
pção 


Saiba V., snr. redactor, e saiba o publico tam- 


bem, que o snr. João da Silva Neves Junior, na 


correspondencia que fez publicar n'este jornal e no 
«Jornal de Noticias», faltou & verdade ! Inverteu os 
factos, só para calumniar os outros. 


para isso authorisados, asseveramos que o que se lê 
na supracitada correspondencia com relação ao snr. 
José Duarte Moreira é Souza, digno delegado da re- 


E calumniou, snr. redactor. Nós sem estarmos 


partição de policia, é falso, e é mais uma calumnia. 
adrede arranjada para produzir effeito. O snr. Mo- 
reira e Souza sabe cumprir com os seus deveres, é 
não era elle, empregado encaneeido na vida publi- 


signatario da correspondencia lhe attribue. 


sa e calumniosa se faz sentir. E 


A maldade do snr. Neves até n'esta asserção fal- 
uer v. saber 


porquê ? E' porque o snr. Moreira e Souza tem dado | + 
ordens positivas aos agentes que estão nas Devezas 
que não consintam tropelias e desacatos ao snr. Ne-|N 
ves. Os agentes cumprem os seus deveres, e 0 gnr. 


Neves, não podendo impedil-os, julgou chegada a oc-| Mar 


casião, para se vingar, de ferir com uma calumnia o 


chefe d'elles. Trabalho baldado. 


quio de fazer publicar no seu muito lido e acreditado 


Terminamos pedindo-lhe, snr. redactor, o obse- 


to agradecidos os 


De V., etc, 
Manoel José Antunes 
João da Costa Branco 
Antonio José de Souza. 
Porto 12 de julho de 1866. | 
S spo o reconhecimento.) 


O gnr, administrador do 3.º bairro recebeu pela 


posta interna a quantia de 58000 réis para serem dis- 


tribuidos ás familias dos 
dia 6 de março. 


que naufragaram na Fozno 


CD e ea 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
dalldejulho.,..ccccecessecrso 64:0513110 
Idea no dia lb so csecosbocotcstoo «  2:5705100 


“ 66.6213210 


Bespachos de exportação 
Julho 14 ? 
RIO DE JANEIRO—Na barca Felix, C. Fer- 


reira Coelho, 1 caixão com linha; M. B. Ferreira, 10 


coxinilhos. 


IDEM —Na barca Lima 1.º, F.J. Teixeira deldita. 


Magalhães, 1068 litros de vinho; J. M, Vieira de Car- 


francezes 68,50 —4 !/, por cento 96,25. 
lidados 34,50 —differidos 31,35. 


eves, cal, 


ro, lastro. 


Mondego, ditos. - 


Bolsa de Pariz, em 13 de julho — 3 por cento. 
Bolsas de Madrid, em 13 de julho — Conso= 
14 


. E + A ''; 


7? No dia 16 do corrente, sahirá do Tejo para a' 
Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, 5. 

Ambriz, Loanda, Benguella e Mossamedes, o vapor. 
D. 
deu e Buenos-Ayres, o vapor Newton. 


€ 


Pedro—em 24, para o Rio de Janeiro, Monteyi.. 


Porto 14 de julho 
ENTRADAS 
SETUBAL 7 dias— Bateira Isabel, mestre 


IDEM 7 dias—Hiate Bom Jesus des Navegan-. 


tes, mestre Nunes, dito. 


IDEM 9dias—Hiate Sol Dourado, mestre Ga, 


to, dito e arroz. 


FIGUEIRA 6 dias—Hiate Elephante, mestra: 
MADEIRA 16 dias Hiate Rio Douro, mestra. 
ues, varios generos. pá -: 

ARA" (por Lisboa) 36 dias—Barca Nova Pal-. 
Rocha. 


meira, cap. Rocha, varios generos a Pinto & 
CASPE 32 dias—Escuna ing. Laurel, cap. Cars - 


jornal esta correspondencia, pelo que lhe ficam mui- Jall, bacalhau a /Boope, Tasgo de (.º 


BAHIDAS 
FIGUEIRA —Hiate Conceição, mestre Montei.. 


IDEM —Hiate Oliveira Brilhante, mestre Le-. 


bra, dito. apiciat Nac 
- AVEIRO—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, dito, 
Ideia 15 “8 *1 
(ks 8 monas DA MANHÃ) | 
Fóra da barra ficam: o 
Quatro hiates. 
Uma rasca. 


Uma bateira. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram os hiates Leão e Cruz 
Ds 


o 


portos doreino 


Hovimento maritimo de diversos 
= 8 !; Em 


Figueira 9 de julho | va 
4 ENTRADAS M -Siê 
PORTO—Hiate Felismino, vagio. So a 
IDEM—Hiate Commerciante, dito. 248 
ESPOZENDE-—Hiate Boa Fortuna, dito. 
SAHIDAS M. tê CIIPER 
LISBOA —Hiate Rosario, varios generos. 4 


ILHA DE S. MIGUEL — Hiate Voador do: 
Idem 10 a 


ENTRAD 


IDEM—Cabique Santo Antonio e Almas, dita. 


que durante esta ultima sessão, |moveu desordem 
Raio Ennes Regalado, 


dade que lhe cabe como principal motor da desordem | valho, 133 ditos de dito; A, Cardoso de Lima, 2 far- NAZARETH-—Cabique Livramento, dita. 


que houve no dia 5 do corrente no sitio da Arca de| dos com cordovões. “ SAHIDAS Y Y 
Agua, entre uns agentes ds policia e alguns passa- RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita,  PORTO—Hiate Elephante, pedra. 
geiros que iam para Vianna n'am carro pertencente|J. Vicente Gonçalves, 1 caixão com chapeus. OLHÃO —Cahique Nascimento, sal, | r 
á nossa sociedade, denominada Antunes, Branco & BAHIA —Na barca Bahiana, J. J. Gomes Bra- PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas,dito. 
Souza. À ga, 10 volumes com ferragens. Idem 11 - AS tos 

Diz o signatario que esta arguição é calumnio- PARA'—Na barca Amazona, J. Thomaz Car- Não entrou embarcação alguma, ,” no 


sa, e, querendo desviar de si a responsabilidade do| doso, 15 barris com pregos. 


facto, torce a verdade para calumniar os outros. Não ÃO— - : 
nos dmira que assim praticasse o snr. Neves. Já MABAND O Na galera Maria, CG. J; da Silva 


4 
desde ha muito que o conhecemos, e já desde ha Nunes 200. assado EAR Fé ; Beta, Clode & Ba- 
muito tambem que procura, sempre que póde, quer| ker, 12019 litros de vinho; J. Oburch Bailey & C. 
por meio de desordens, quer per meio de abusos, Im-| 5075 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Junior & Cr 
pedir quo ue nem, marea ganhem à Sida: 4 ruiés ditos de dito; A. J. da Silva Cunha, 57 ditos|caria. O 
l , 8Ar. Ctor. + Prin-| de vinagre; J. M. R. Valente & T, Archer , IDEM-Cabique Senhora rio, dita. — 
cipal motor da desordem que houve no dia 5 foi ol de no: M. J. Leite da Costa, 35 End VIANNA—Hiate D. Luis é, Ducal: be 
snr. Neves, porque não queria que 08 nossos carros | ro; F.'L,. Caturno, 200 caixas com cebolas; A, J. Pe- PORTO —Rasca Conceição. Estrella, lastro. 
AS qa viagem com os passageiros que levavam. | reira Soares, 200 ditas com ditas; M, dos Santos 200 ERICEIRA—Rasca Maria Izabel dito 
as para que V. fique sabendo como estas cousas | ditas com ditas; J. Alves Coelho, 28 ditas com ma- “RARIDAS yo 
se passaram, ahi vai a narração fiel dos aconteci- çãs; Silva & Cosens, 29182 litros de vinho; Morgan PORTO—Hiate Nova Esperança, pedra. 
ESPOZENDE-—Hiate Boa Fortuna, dita. a 


mentos. Emprasamos o snr. Neves a que nos chame | & Brothers 29383 ditos de dito: J. M.d 
. , 1d. M. de Almei o 
aos tribunaes se o que vamos a narrar não for a ver-|tinho, 2156 ditos de dito. ro POTERHEAD-—Escuna ing. Aneurin, sal. 
LIVE - ill 
BETIS psp 


ORTO—Hiate Commerciante, dita. 
Idem 12 
Pt: 


dade. RPOO , 
No dia 5 pelas duas horas da tarde foi um fei- | Barros Moreira, per ereção 30 ditas 


Caminha 10 de julho 


tor do snr. Neves, por nome Francisco da Silva Li-| com maçãs: J Marti : - E a 
ma, É delegação de polia. poi em nomo do sor. [jam Ae Pere gua dorso 100 dita com cebo-| Não entro embarcação Algumas o OO 
osé Duarte Moreira e Souza dous agentes policiaes | ditas com maçãs. á | | GIJON—E ip ras 

e uma digna importante, dizendo que o sur, BRISTOL — Na escuna ing. Wiliam Edward. |sel. lastro E A 
a efe estava na Batalha e que não podia escrever.| D. M, Feuerheerd Junior & C.*, 1068 litros de vi-| | cota 
cabo da guarda duvidou ao principio dar os ho-| nho, À difiaaee duto d do e 98 ia: Idem 11 e 12, 0 
mens, porém receiando que a diligencia “se mallo- Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Frango mando marchar os n.º : .87 na companhia Caiéas os FTA | T—ese.. ' 
e quem os foi requisitar, e mal chegaram á estação Bas manifestadas ppa ga Diga de pda omp 1 O | 
dos carros na Praça Nova, o requisitante, os dous C. M. n.º450 — Cezimbra, Cahique Senhora da Conia FOLADRO E poi RES 44 


agentes e mais dous homens, metteram-se n'um car- 
ro pertencente ao padeiro da Roda, e seguiram pela 
rua do Laranjal para o sitio da Arca de Agua. 


Conceição, mestre Pedro, 
milheiros de sardinhas. 


C.M. n.º 451 —Fregeneda,BarcoSS.João da Foz, 


22 saccos com airoz e 200 “4 Serra Das O QUL SIA So MM 
de julho. Em Gravesend, o August, protu=! 
dente de Lisboa, e o 


w ERTRADAS bord | Soma 
SINES —Cahique Bom Jesus das Almas, pegs; - 


Chegado alli o carro parou, e foi então, depois | mestre Ciaro. 133 sa i “pede | : - | RR 
jo Apa os da fodii TE que o feitor a O con fpedada de Fog. à Ri Do o o Respeito, da fingã 
«ima disse aos agentes qual era a qualidade da di- ta | Sia ho tenadleteos lc. À a 
hgencia. E quer V. saber, snr. cElacior a diligencia Completa descarga 6 de" julho. Em Londres, o Woodhouse, de Lis" 
importante que era ? Pedir aos nossos cocheiros as so cosmo Julho 14 7 e e a | 
cartas de habilitação e prendel-os se as não ti- AV REA Adelaide. ) ii Maria Pia,de Li 
vessem : | 4 bi KUO—Hiate Cruz 4.º > á 

Como iamos dizendo, os nossos carros aproxima-| LARACHE-—Cahique Nascimento D cojão de junho” Em Aales und, o St. Olaf eos 
ram-se do outro que os esperava, e o tal. Peitor Li-| SETUBAL Hiate Conde de Cavour Di “ET roggên, ambos de Lisboa. : y | 
ma deu ordem para que parassem. Os nossos cochei- 2 —e e julho. Em Cop enhagen, o Henrick Soren- 
ros não quizeram e seguiram ávante. N'este comenos | “Termos de carga sen, desetbals 
mvyestiu com um dos nossos carros e fel-o tombar, Julho 14: a 5 de julho: D E ATE : 
quebrando-lhe uma roda e o respectivo eixo, E has E e Lopes es 9 William Morris;pa- 


Principiou então a desordem, Os 
julgando cue eram atacados, 
se e os haveres que levavam. Os'agentes, julgando 
tambem que estayam alli 'por ordem superior, fize- 
ram o seu dever, sobretudo o n,º 67 que lutou por 


passageiros, | q | PIS TOL—Escuna ing. Alarm, cap. Lang- 


trataram de defender- ford 


FIGUEIRA-Bateira Adelaide, mestre S 
LIVERPOOL Galera han. Flora, cap. Wries” 
IDEM— Vapor ing. “Douro, cap. Loudon. 


LONDRES 7 de julho—Uarrega 
de Faro e para o Porto o Jane 
HAVRE 7 de julho—Destin 


para Lisboa, o 
ens. 
am-se para Lisbog, 


muito tempo com os 24 passageiros que iam nos ET ESESE eqice;2 sahir promptamente, filarme, em 16 do cor- | 
dous carros. Os que armaram a cilada fugiram co-| Semeros despachados pela mesa |Tente; parao Porto, Calamandes, 2 sahir em dona 
bardemente, eum d'elles foi então dar parte ao seu e da estiva | operente, Iberia, ends ao 

patrão do acontecido. - Julho 14 | : 


Isto seriam 4 horas da tarde. o sor. João Ne- 


Aço em barra—25 caixas 


mo ST De (, q Sis ta TIA 
Telegraphia elcetriea 


— |O que esperavamos, a guerra com o Paraguay 
120:8428243 continúa e ultimamente tomou uma feição pou=! 
==esestes=| CO animadora, | Sob arnoiai 


afetada 2 chegando até a dar-lhe uma 


, 
a 4, aro E 


nd 


al 


E 
4 
1 
| 


, 
! 


4 


AS 
ira CEZIMBRA — Cahique Senhora do Rosario; 
caixões com palitos; J, da Costa Neiva, 1 caixão com | pescaria. Ê Ê pe di L 

PENICHE-—Cahique O que Deus quizer. = 


VIANNA-—Hiate Senhor gi 
y —Hiate Senhora da Conceição, pedra, | 


RR. 


. 
: 


ves ã na o espia a sr de certo o Ferro—150 feixes 4 ; ) 
resultado, e sabendo-o foi pessoalmente 4 delegação Petroleo— Ê (Dirigido é Associação Cora assa 
da policia pedir mais agentes, dizendo que obdar a dr do e RP Liahoa I4 de seia qui 
tinham ido foram insultados, q um d'elles que já es- m SE cipa ipado” sasntigdl pod 
tava ferido, A' vista d'isto não houve duvida em dar- ercado do Porto “« RIO DE JANEIRO, BAHIA, PERNAMBUCO“ 
lhe mais dous agentes, os quaes metteu dentro de a Julho 14 E S. VICENTE 90 dias — Vapor paq. fr, Extrem a - 
um carro, e seguiram todos para a Arca de Agua. Farinha de milho, ,,......... 8480 a dure, oa Ep de a 
Quando lá chegaram só encontraram espectadores | Trigo da terra. .cesreciio. «8980 a 4980 LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. Braganca nd 
curiosos, o carro quebrado, alguns volumes cahidos| > BErodio ...ccessensesss 8940 a 4960 TROON 15 dias—Brigueinp Kelly MEM 
tendo e os agentes, um d'elles ferido gravemente| > Ed x rocccoceroraco BB) 4 485 ROTTERDAM E BARRA. DO PORTO 28 

- P » rnoe cenas aa dias—P lhab - : ps 
Tanto aos snrs, delegado como o sub-delegado| » da Maia........cruess do Ee Lao PORTO 30 pa sonibio, SE aÃ “ o 
de policia, ao saberem deste lamentavel aconteci-| >»  VAreirO...csserirras o 8900 ro | “SABID En Srs ds 

mento, partiram immediatamente para o local do si-| Feijão branco.......cseccoo. 8790 REGRSO POMARÃO- Patacho in 0) o 
mstro, e immediatamente prenderam o sor, Neves,| > vermelho.......ccv.., &780 - dc BORDEAUX — Vapor A ida ; ai 
Fate Lima e Ennes Regalado, os quaes fizeram con-| » rajado.........eco. 8560 É piu] PORTO —Vapor L itaniá apaga > : 

der para a respectiva repartição, e d'alli para o) » frade.......... ; e a STO) vi Vapor Lusitania; sq; spogdlog UR 

pune dg Mteaa pese dormiram n'aquella noute. »ró amandlo;: aiiazersas. pes a Ro | Cesar rem e dead A 

qnt tem, snr. redactor; a narração fiel do la-| Milho da terra "od | de ae db : 
eniavel acontecimento ue a a rtcerecreersasa  B440 à 4460 RREI | 
5 na Arca de Agua, que houve na tarde do dia Pad se UmD ao gas ao a Ei CO e O DE HO di, 

À às quem promoveu isto tudo, uem foi Eos Cevada: sa .0e me pan d+ .. a O : o EA? : = ) MR RO 
Spa motor ? Dizo snr. Neves cando foi Ele al Batatas (arroba). : : é . y E sala o fr mr bl as na de Julho , 
sara Azeite (almude).........iiiii 48900 8 58000) | (o resp: Parte do «Commercio do Portos), ; 

: ; antes de parti add 2! Ea mt = 
Toe da Batalha, E pediu ae Manto a 31 que im ires hoje dizer por via do tele" 
ai girava, que prendesse os nossos cocheiros por| Pp mt, o) Chegou a este porto o vapor francer 
não terem carta de habilitação? E que lhe respon-l Ren Eid atom + 2 de julho |cExtremadure», vindo do estala 288 
U ante ordem, | Li Ud agi e - 4 
ds Game Norge podia 5 de manhã não pro- eo ppm 13 +É dejulho....... “107 :5948888| ros não PRO rã Ê pec agro os paes 
nas evezas com o nosso empre- | POr estos es vers o 13:2474910 o 18 agra avels; pois, con 


Su doe SB". A MM A o íÇT— < 


“ » ces 


tos mortos, 0 exereito 


“do aos negocios da guerra. 


do Rio de Janeiro, e serão recolhidas dentro de um 
anno pela renda geral ou por emissão de apolices.» 

À requerimento do snr. Tavares Bastos 
entrou logo em discussão. À opposição, nume- 
rosa e renhida como é, tem lhe posto os maio- 
res embaraços, o que seguramente ha retar- 
dado a sua approvação. O projecto já passou 


dizerem as partes officiaes que o exercito não 
“pôde marchar em perseguição das forças do 
Lopez por ser o terreno pantanoso. 

Bem enchuto e seguro o acharam os fugiti- 
vos, pois que sãos e a salvo se collocaram,n'um 
instante, ao abrigo de todo o damno. Seja co- 
mo for, a guerra pouco poderá durar ainda. 
Muito exiguos devem ser os recursos que pos- 
sa ter o Lopez, e por isso incapazes de resis- 
tir por largo tempo ao exercito e esquadra das 
nações alliadas. D'aqui a poucos dias devemos 


ps 222 
“Além dos estragos que as armas dos selva- publicada uma portaria de elogio ao mesmo 
ens paraguayos teem feito no exercito allia- senhor, na qual se lhe fazem algumas recom- 
do, muitas privações e enfermidades o teem mendações relativamente aos planos definiti- 
diminuído consideravelmente. vos das estradas de 3.º ordem. 
Depois de um combate em que houve mui-| - Publica mais o «Diario» algumas provi- 
alliado voltou aos seus | dencias adoptadas pelo e E das jus- 
uarteis em Passo da Patria e d'alli não sahirá |tiças, que abonam a sua ilustração e os seus| ' O obt: 
din lhe ir o-reforço de 20:000 homens que já|bons desejos de que nos processos judiciarios ia a tachos lindo 90,000:0008 


ediu por mais de uma vez. haja a conveniente presteza, a fim de que as|. 
P Pica quento ha muita facilidade em se partes não sofram com demoras e delongaaa|& cduántia precisa» para descontar bilhetes do 


. . s f ad 
satisfazer a essa justissima requisição, porque que podem prejudicar a sua justica. rca app rp mo | | 
o desgosto lavra em quasi todo o paiz e de to- Pablica mais um decreto regulando a subs- E ado intorsticios da a Muita a a ter noticias de que se ferira a ultima batalha. 
da a parte sahem clamores e queixas contra tituição dos thesoureiros das alfandegas do rei- Shoe iAtRo ada o: ; do po a €| Remetto a correspondencia, sempre interes- 
a marcha que os generaes e ministros tem da-jno € ilhas. E dz b que esto projecto nunca ser ã “1, |sante, dirigida de Buenos-Ayres ao «Jornal 

Foi concedida licença de 60 dias para es-| Porque embora passe na camaras senado 0! do Commercio». 
tar ausente do respectivo lugar ao snr. Anto- Fepentara, visto Como o ovas não tem alli 
nio Ferreira Sarmento, juiz da Relação d'essa | Nona. O apparecimento do projecto do mi-l, imperador se preparava para nova viagem á 
cidade. | nistro da pita po panier, Snio provincia do Rio Grande do Sul, e dahi iria 

Chegou hontem a esta cidade, vindo de E io age! ag e cr ER authentico | 4, Corrientes, na Confederação Argentina. 
Hespanha no caminho de ferro, 0 snt. Infante | 1º Modo porque o governo encarára & ERRA Este boato não foi espalhado sem causa, e esta 
D. Sebastião e sua familia. so D ace logo o Banco do Brazil aCUdIL à giziam ser as más noticias do exercito brazi- 

Na «gare» estavam esperando S. A. o snr.| É E FIDAs AS ho crf Pp Y Menos |Iojro no territorio paraguayo, transmittidas di- 
presidente do conselho e Os snrs. ministro dos | E os, merecendo-lhe preferencia, d esta VEZ | recta e confidencialmente ao monarcha por um 


O cambio sobre Londres, á sahida do pa- N'estes ultimos dias circulou o boato de que 


que estava de23a 23 1/2, e na praça houve 
um jogo com as libras esterlinas que chega- 
ram a vender-se por 13) e 145 réis. 

“As noticias da Europa, que não eram 
boas, não produziram comtudo o mal que se 
receiava, comquanto o commercio esteja sem 
grande movimento. 


assucar e aguardente, e o lugre Julio, para 
Lisboa, com assucar. 
Maranhão 
Sahiu deste porto, em 5 de junho, o brigue 
Viajante, para Lisboa, com couros, etc. de Cima hoje rua dos Caldeireiros n.º 174, 


Pará z 176e 178. Tracta-se d o? | 
Entrou n'este porto em 6 de junho o bri-|rua de S. Miguel Toa por 


gue Tamega,procedente de Lisboa, ESSE AE 
Ficaram surtos no mesmo porto no dia 7 LUGA-SE na rua Chã, por um ou mais an- 
nos, uma casa com os n.º 24 a 28; tem 


de junho,as seguintes embarcações portugue- 
zas patacho Estrella e o brigue Feliz Ventura. commodos para numerosa familia, collegio, 
ou hospedaria; e para se ver falla-se na casa de 


TELEGRAPHIA cima n.º 32, desde as 9 horas da manhã até 


ás 3 da tarde. (2993) 
A ' LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


“na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa, quem a per- 
Lisboa 14 ás 11 h. e 5 m. da ma- 
nhã (=) 


tender falle com José Pinto da Costa Junior em 
Acabam de desembarcar os passa- 


Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 
geiros vindos no paquete «Estrema- 


Casa para alugar 


LUGAM-SE juntos ou separados os tes ulti- 
mos andares e mirante da casa da Ferraria 


meza, n.º" 51,53, 55e 57; para tractar rua 


A LUGAM-SE duas propriedades na rua Fir- 
dure». Duqueza de Bragonça n.º 214. (2996) 


já osleitores sabem as ultimas noticias. Mais 


reino e da marinha. O principe dispensou a 
guarda de honra e foi para seu palacio em car- 
rudgem da casa real. Vieram com S. A, um 
ajudante, um camarista, um medico e 0 snr. 


“O Banco do Brazil continua a inspirar re- 
ceios e desconfianças, como bem O indica O 
preço das suas acções. | | 

“"Tinha-se dito que S. M. o Imperador ia 
collocar-se á frente do exercito alliado, porém | Satyro da Cruz. | 
essa noticia foi desmentida, creio que official-) | O smr. Mendes Leal, em consequencia dos 
mente. o | seus muitos affazeres, deixa de ser director 
- O- paquete trouxe 294 passageiros, fican-|litterario da «Gazeta de Portugal». 
do 67 em Lisboa. EN * S.exc.* fazesta declaração em uma carta 

Da guerra entre prussianos 'e austriacos| que dirige ao snr. Teixeira de Vasconcellos, e 
que é publicada hoje no folhetim precedendo 
um excellente artigo sobre o importante livro 
escripto em francez pelo snr. Martins Dan- 
tas, e de que a imprensa tem fallado sempre 
com justo louvor. 1 

O snr. Mendes Leal despedindo-se da di- 
recção litteraria da «Gazeta» não se abstem 
comtudo de colaborar n'aquella todas as vezes 
que isso lhe fôr possivel. | 

“Diz-se que a 1.º divisão militar será bre- 
vemente composta de 7:000 homens. No quar- 
tel-general tem-se apresentado até hoje 570 
soldados da reserva. 

Está bastante doente com uma angina 
aguda o snr. José Rodrigues, bem conhecido 
commandante do vapor «Luzitania». 

No theatro das Variedades já começaram 
os preparativos para se pôr em scena no pro- 
ximo inverno a magica de grande espectaculo 
intitulada: «A pomba dos olhos d'ouro». 


um triumpho para os prussianos, mais uma 
derrotz, por conseguinte para o exercito de 
Francisco José. | | 
- Dizia-se hoje que o imperador Napoleão 
já está um pouco mais moderado nas suas 
intimações ás potencias belligerantes, e fal. 
lava-se em que a Italia se recusara a annuir 
ás propostas de paz. 
" Ignoro o fundamento de taes noticias. 

A «Revolução de Setembro» no primeiro 
periodo do seu artigo principal, descreve bem 
o estado de impaciencia dos lisboetas por sa- 
berem noticias da guerra nas seguintes pa- 
lavras: e: | PA st 
O mundo politico entre nós vive hoje das 
noticias estrangeiras. À paz e a guerra, 0 ar- 
mistício e as hostilidades, a victoria e a der- 
rota, o telegramma e o boletim attraem todas 
as attenções, e diminuem a importancia de to- 
dos os outros assumptos. Os estados que não 
entram na guerra pensam na eventualidade 
della, e ainda que o incendio seja longe, pro- 
curam resguardar-se d'elle por precauções de 
bom juizo e prudencia. 

A monomania politica chegou a todas as 
classes da sociedade de Lisboa, a gente dol de 9. 
povo já se entretem em fallar nos prussianos, PESTH 9.—Chegou aqui a imperatriz, é 
nos austriacos e italianos e não é para admirar | foi acolhida com o maior enthusiasmo. O im- 
ouvir qualquer sapateiro de escada dissertar| perador dirigiu uma calorosa proclamação aos 
largamente sobre os inconvenientes da guerra,| hungaros. 
e o erro da intervenção franceza na jlucta. BRESLAU 10. — Annunciam de Pardu- 


EXTERIOR 


Folhas 'de Madrid de 11, de Bruxellas 


da somma que recebia, sendo o producto da 
emissão destinado para os descontos propostos 
pelo alludido Banco. Assim, pois, por mi 
contos em ouro, obtinha este 3:000 contos em 
notas, e graças a este expediente pôde ir fa- 
zendo face aos seus mais urgentes compromis- 
sos, até que o proprio Banco do Brazil se re- 
solveu a abrir desconto a letras da primeira 
ordem, e habilitar, portanto, com meios mais 
ou menos amplos as casas que tinham maio- 
res necessidades. 


fosse portador de aterradoras noticias de fal- 
Jencias em Londres, que affectassem muito 
de perto a estabelecimentos importantes d'es- 
ta praça, mas felizmente não aconteceu as- 
ET peer eee ee | im é depois da chegada d'esse paquete O 
|commercio respirou mais desafrontadamente, 
e as transacções principiaram a querer re- 
tomar a sua marcha ordinaria, 


todo desvanecidos, nem o estarão sem que se- 
jam adoptadas e postas am pratica as medi- 
das co 
cultura, porque os males a remediar são gran- 
des, e só por muito limitado tempo cederão a 
palliativos. Em um dos dias de maiores dif- 


par entendi o Banco que E RIA e a secretario particular do general barão do Her- 
stava sofirendo em consequencia da CTISC! va], Que esse secretario veio de passagem no 
ultimo vapor entrado do Rio da Prata, é exa- 


que rebentára em Londres e cujos effeitos re- 
ceiava. O habil e intelligente administrador 
d'este Banco serviu-se de um meio engenhoso, 
aliás muito licito,para obter do Banco do Bra- 
zil desconto para as letras que lhe apresentas- 
se e fossem admittidas. Dizia a directoria d'es- 
te estabelecimento que os limites da sua emis- 
são já estavam esgotados, eque impossivel era 
ultrapassar a lei. Estes limites eram até ao tri- 


cto; mas quê se) 


que acima ficar 


do com elle para o Banco do Brazil, o qual fi- 
cava habilitado a poder emittir até ao triplo 


por uma pequen 
ceitada para cer 


das folhas diaria 
Os negocios 


lisador do que a 


Receava-se muito que o paquete francez| | 


dias. 
(O espaço e 

O dar da carta do 
s sustos, porém, não estão ainda de 
transcripta onde 
as no projecto do ministro da agri- 
pondencia.) 


causa do Brazil asnovas que porventura trou- 
xesse, é o que não parece provavel. Além do 


cios da guerra;sabe-se por officiaes chegados 
que o que ha no exercito, que realmente as- 
susta, éuma grande quantidade de molestias 
E ço e Ô hospi 

ploi do findo disponivel Puia beta, O Beronie Qitos nrilhsBaa Jar banda Tião tarabem 
es Ed Etr E ei referido mandou a que os viveres e dietas são vendidos aos solda- 
prar quanto ouro lhe apparecesse, e 1a entran- dos aos doentes por preços tão fabulosos, 
que chegam a ser inacreditaveis. Uma galh 
nha custa uma libra, e o mesmo preço pedem 


Porém voltando ae boato da viagem de S. pois. 
M., parece que não se verifica, e hontem uma 


se que não tem fundamento. 
na corte, não offerecem aspecto mais tranqui- 


à presença do Senhor D. Pedro se faz alli pre- 
cisa, aquinão o é menos. 

— Ouro nacional estáa 18 p.c. de pre- 
mio; os soberanos, de 135000, a que já fo- 
ram vendidos, são hoje procurados a 125200 
e 124500. As acções do Banco do Brazil co- 
tam-se a 1705000 e as do Rural a 1505000. 
combio sobre Londres desde 22 até 24 dja 90 


de Janeiro mais do que a parte que acima fica 


importante se passou durante a quinzena. No 
numero seguinte daremos o resto da corres- 


Portuguezes fallecidos. — Falle- 


' As noticias que dão os passageiros| a RRENDA-SE a propriedade de casas da 
são as seguintes: | À rua dos Lavadouros n.º 24, de 4 andares, . 
Depois de um combate pouco feliz| quintal e agua, com fogões em todas assalas: 
para os alliados, retiraram estes para | quem a pretender dirija-se á camara munici-. 
o Passo da Patria, pedindo novamen-l pal ao snr. Barros Lima, ou á rua Formoza n.º 
te um reforço de 20:000 homens, sem! 189. (3016) 


o qual não avançam. CC VENACRCC 
VENDEM-SE 


Conserva-se ainda o mesmo minis- 

terio. ad 
Correu o boato de que o imperador |740US jogos de arreios ingl 

D. Pedro voltava para o theatro da D zo. odem sda DR TIN und 

guerra, mas este boato é desmentido.| Alegre, Villar. (3011) 
O cambio sobre Londres effectuuu-|———————>————— 

se a 283 6 28 4/. | HEGOU de Amarante e ainda não está ba- 
Tinha havido poucas transacções. tisado; excelente vinho verde, por pipa, | 
As libras sterlinas chegaram a es- almude, e quartilho, na rua dos Inglezes n.º 

tar a 13600 e 144000 réis,por jogo que|*?- psd iris (3018) | 


com ellas se fez, mas baixaram de- Northern Assurance Company | 


As acções do Banco do Brazil es- 
tavam a 1708000 e 1655000 réis. 
os do Banco Hypothecario a 1403 
réis. 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) 


Lisboa 14 ás 12 h. e 6 m. da tarde (+) 
PARIZ 14—0s bávaros foram ven- 
cidos. | 


am compromettedoras para a 


eferido com relação aos nego- 


a lata de goiabada, muito re- 
ta molestia, 


Agencia na ruadas Taipas, 11 e 13 
CONTRA FOGO E SEGURO DE VIDA | 
CAPITAL 9.000:000$000 RÉIS 
PREMIOS ANNUAES 700 CONTOS 

| (2928) 


Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 

Os prussianos estão perto de Brunn | TNNSAIADO, com os melhores resultados, 
e de Lemberg. nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 

A Russia chamou ás armas as suas|medico do Porto, bem como na clinica dos. 
qlreservas. | principaes facultativos da capital e das pro- 

BRESCIA 13 — Os italianos occu-|vincias, como se vê pelos documentos que. 
pam as montanhas do Stelvio. acompanham cada frasco. a E 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. | 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon-. 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 


s, das melhor informadas, dis- 


politicos e financeiros, aqui 


guerra contra o Paraguay;se 


ESPECTACULOS. 
Palacio de Crystal 
— Domingo 15 de julho 
Iluminação do Chalet e jardins, e musica das 
7 e meia às 10 e meia. Entrada geral 50 réis. 


o tempo não nos permittem 
nosso correspondente do Rio 


os leitores teem o que de mais 


* Contou-me hoje um amigo meu, pessoalbitz 4 «Gazeta da Silesia» que a vanguar- 
que me merece muito respeito, “um caso pas-| da prussiana commandada e Steinnetz,pas- inter (8) aiii bia ro 
penso j sou hontem por Wratzlau as pontes do Elba, cieco de Salles Torres H sobre as ques- 
Estava no seu gabinete esta manhã el não pelas pontes naturaes porque tinham si- x. financeiras do di qr e q ; 
ouviu chorar. Levantou-se e foi à porta dal do queimadas, mas pelas que se fizeram dec, Ea k E ão pd Rag a d glad 
, 


ceram no Rio de Janeiro d'esde 8 a 20 de 
junho os seguintes subditos portuguezes: | 

Joaquim Luiz da Costa Pedroso, 66 an- 
nos, solteiro — Antonio Carreira da Silva, 44 
a. c.— Antonio Vieira Martins, 30 a.s.—Ar- 


escada, onde encontrou a creada a conversar| barcas. 


com uma vendedeira de peixe. 
“A pobre peixeira chorava como uma crean- 
ça e maldizia a sua sorte. 

Perguntou-lhe 
rava, e ella respondeu: 

— Pois eu não hei-de chorar? Disseram- 
me hoje que estavam para chegar dois navios 
carregados de estrangeiros para dar cabo da 
gente. Meu marido ainda póde pegar em uma 
arma, e estou a ver que vae para a guerra é 
que o matam. a A 

— — Deixe-se 
go contendo o riso. À cousa não é tão feia 
como você está dizendo. Tudo se ha-de ac- 
commodar. Não hão-de cá vir estrangoiros, 
nem o seu marido ha-de ser soldado. 

— Deveras, meu senhor? Então v. 8s.* re- 
cebe cartas todos os dias d'essas bandas? 

“— Recebo sim, vá descançada. 
—  — Muito obrigado meu snr. tirou-me um 
grande pezo de cima da alma! 

Foram hoje dous soldados, um de caça- 
guerra provar os novos fardamentos de gran- 
de uniforme, F | 


O de caçadores compõe-se de casaco mais 
curto do que o que actualmente usam, com 
as abas arredondadas, calça curta pouco m 
abaixo do joelho e polainas de coiro pret 
apertadas em baixo. A barretina é mais pe- 
que do que a que actualmente se servem,-e 


e côr preta. O panno da farda e das calças é | CON 
os 


O de infanteria tem as mesmas côres que |PrO 
va-se sem rebuço nenhum que um importan- 
te banco estrangeiro não podia satisfazer 08 
almuitos e avultados pedidos de sommas de- 
positadas, e no momento em que declarasse 
suspendidos os seus pagamentos, as poucas 
casas bancarias que ainda existem teriam de 
desapparecer, arrastando comsigo quasi todo 
Na «Revolução de Setembro» vem hoje) commercio da côrte. À reunião de negocian- 
| tes convocada para o dia 8, (teve lugar pou- 
co depois do meio dia, no salão da praça do 
commercio. Nacionaes e estrangeiros expo- 


de côr de pinhão como actualmente. 


actualmente usam os diversos-corpos, polaina 
de couro branco e barretina de feltro branco. 
Dizia-se hoje que o campo da manobra n 
uinta modelo é só para uma revista de 
10:000 homens que se deve verificar alli 
d'aquia um mez ou mez é meio, depois dos 
novos fardamentos estarem promptos. 


publicada uma declaração da officialidade do 


batalhão de caçadores n.º 3 de que é falso e 
calumnioso tudo quanto se tem dito de tenta- 


tiva de revolta d'aquelle corpo e de suas ideias| Zea, + < bed 

| de iintelligencia que tinham ao seu dispôr, 
quaes as causas do mal e os remedios que mais 
proprios e efficazes lhes pareciam para as 
destruir ou neutralisar. Foi larga a discus- 
são e por fim assentou-se nas seguintes bases: 


ibericas. 

Foi bom que aquelles dignos officiaes fi- 
zessem aquella declaração, pois ella põe ter- 
mo ás desconfianças, ainda que injustas, que 
recahiam sobre ss. .º* 


Confirmo a notlcia que dei ha dias de ter o 


Rodrigues de Freitas Junior sido encarrega- 
do de proceder aos estudos economicos e esta- 
tisticos ácerca da industria fabril e agricola do 


ductos da industria portugueza para a expo- 
sição de Pariz, que se deve verificar em 1867. 

Como disse, quando dei esta noticia, a 
commissão de que o snr. Rodrigues de Frei- 
tas é encarregado faz muita honra a 8. s.* e 
4imprensa, onde aquelle ilustrado cavalheiro 
tem dado provas publicas de inteligencia e 
conhecimentos economicos. ai 


“Escuso de encarecer a importancia do tra- 
balho de que o nosso amigo foi incumbido, 
porque ninguem ignora quanto é dificil sa- 
tisfazer cabalmente a tão delicada commissão. 

” Consta-me que fora approvada a adjudi- 
cação ao snr. Pedro José de Oliveira de uma 
empreitadada parcial, na estrada da Foz a 
Leça. 

O «Diario» publica o decreto pelo qual é 
concedida ao snr. Guilhermino de Barros a 
commenda de Nosso Senhor Jesus Christo 
pelos serviços que s. exc.* tem prestado na 
qualidade de governador civil de Castello 
Branco, principalmente pelos que ha prestado 
na execução da carta de lei de 6 de junho de 
1864 sobre as estradas de 3.º ordem ou mu- 
nicipaes. 

Em seguida a esse decreto que é honroris- 


gimo para o snr. Guilhermino de Bnrros, vem quaes terão curso unicamente na côrte eprovincia ,apoz à batalha de 24 de maio, a 


se do ministerio. Foi approvado pelo rei o 
4 plano de campanha de Cialdini. As tropas 
o meu amigo porque cho-| deste passaram o Pó e dirigem-se para Padua. 


superiores do antigo exercito hungaro enviou | q, 
ao imperador uma supplica pedindo como 
prova da sua adhesão á causa do throno e do 
imperio, que é a causa da Hungria,que sejam 
incorporados ao exercito. | o sis 


lá d'isso, replicou o meu ami- | ezz7=722==== 


as noticias ultimamente recebidas do theatro 
da guerra contra o Paraguay, darei prece- 
dencia aos acontecimentos que se seguiram 
4 sahida do paquete passado, com relação á 
dores e outro de infanteria, ao ministerio da [crise commercial e financeira, que à todos pa- 
| recia imminente, e prenhe de desgraças in- 
calculaveis. E sabido que o paquete de 8 dei- 
xou esta praça na maior anciedade pela ca- 
rencia de recursos com que solvesse 0s seus 
ais | compromissos de honra, e essa anciedade to- 
o/cou quasi a meta do desespero no correr d'a- 
quelle dia e no seguinte,jem consequencia da 
pertinaz negativa do Banco do Brazil em des- 


issi A enta bre o estado actual 
nosso presadissimo amigo o snr. José Joaquim da nas. Sad RN Voo ade 


de conjurar à crise. 


. emissão do Banco do Brazil até a somma necessaria 
paiz, que devem esclarecer o catalogo dos pro- para satisfazer as precisões do commercio. 


Brazil do valor de 1003 a 5008000 tivessem Curso pe | Gofendia cortando o rio. Osnossos navios já 
lo menos nas provincias onde o Banco tem caixas &- E 


um dos membros do gabinete imperial. Ha-!ihyr Capella, 27 a. s.—Bartholomeu Maria 


de-se fallar e escrever muito; mas nada se ha-| de Souza, 24 a. s.— Francisca Joaquina de 
de fazer. Lima, 80a. v,— Manoel Mello da Silva, 25 
— Giram tumuros de que o parlamento será |a, Francisco José de Oliveira, 39 a. s.— 
dissolvido, e então é muito possivel que al-|Maria Clementina do Amaral, 48 a. c.—João 
guma medida util seja adoptada. As necessi-| Antonio Gomes,37 a. s. — Rosa Maria da Trin- 
des do thesouro são tão urgentes quanto | dade, 22 a. s.— Anna Maria de Lemos, 40 
grandes, e o governo não pode conservar-se|a, v.— Joaquim de Almeida, 35 a. bn 
de mãos atadas até 4 de setembro, que é quan-| Am gusto Ferreira de ATNda 55 a. c—Ma- 
do termina a actual legislatura. Com assem-| +, do Carmo, Rebello, 46 a. v. — Guilherme 
|bleias da ordem da que está funccionando é! José de Souza 31 a. s.— João da Costa Vieira 
que os Bismarks são uteis, e até indispen-|49 a. c.— Firmino da Costa, 31 a. s.—José 


- rolado Rendeiro, 32 a. c. 
Ainda ha poucos dias deu-se na camara 


uma d'essas scênas que só são observadas en- 
tro gente da mais baixa esphera. Um depu- 


FLORENÇA 11.—La Marmora retirou- 


PESTH 9. —Grrande numero de officiaes 


BRAZIL 


Passageiros do Brazil. —O vapor 
E à depu- Inaquete francez « Extremadure», entrado hon- 
tado da opposição desatou n'uma catilinaria |tem no Tejo,procedente dos portos do Brazil, 
indecentissima e asquerosa contra o ministro | conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa os se- 
da guerra, nada foi poupado, nem a honra do | ouintes passageiros : 
lar domestico nem a dignidade do homem que José Joaquim V. da Costa, Augusto C. Q, 
vive em sociedade, nem a probidade do func-|de Vasconcellos, Miguel Luiz da Silva, D. 
cionario, nem a inteligencia. do estadista. | Rosa Martha P. Caldas, José Netto de Souza, 
Tristes exemplos são estes, e triste do paiz|Theotonio de Mello, Quintino O. Brandão, 
em que elles se dão impunemente. José Antonio Ferreira, Manoel Machado C. 

—Da gnerra contra o Paraguay eis O re-/Wonseca, João Baptista Vieira, sua esposa e 
sumo das ultimas noticias recebidas, que/4 filhos, José Alves Dias, João Jacintho de 
transcrevo de uma folha diaria : | Almeida e 1 filho, Caetano José de Oliveira 

«Até ao dia 8 nada tinham os exercitos Roxo e sua esposa, Antonio de Oliveira Leite 


alliados emprehendido contra o acampamento ] 
fortificado dos paraguayos, que lhes fica em Tesl, Cypriano O, de Katia lose À Marquem 


frente além do Estero Bellaco. Faltavam-lhe 
bestas de tiro para a artilheria, cavalhada e 
boiada, sem as quaes fôra imprudente inter- 
nar-se em terreno inimigo e quasi inteiramen- EE ÇA 
te desconhecido. Em breve, porém, esperava- CAMBIO—Sommam os saques para o paquete 
se remediar estas faltas. O exercito argentino | Estremadure : 
estava recebendo cavallos enviados por Ur- Sobre Londres, incluindo transacções muito di- 
quiza, e o brazileiro não tardaria tambem a 
ser abastecido de gado. 

Por outro lado, tinha subido no' dia 5 pa- 


Rio de Janeiro 24 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Despidas de interesse, como teem sido, 


tar letras de commerciantes, ainda mesmo Parte commercial 


mais abastados e respeitaveis, e até os 


z ERio de Janciro 23 de junho 
prios vales do Thezouro Nacional. Falla- | 5 


minutas effectuadas hoje a 23 1/4, 23 1/2 e 23 3/4 d, 
cerca de Ib. 90,000 a 22, 23, 23 ly4, 23 1/2, 23 3/4 e 
24 d., para o papel particular; ao primeiro algaris- 
mo foi negociada uma quantia insignificante. Em 


ra o alto Paraná 0 capitão de mar e guerra papel bancario muito pouco se fez a 22 d, e houve 
uma revenda a 23 1/4 d. A maior parte das opera- 


Alvim, com as canhoneiras «Greenhalg» €| ias f E 

Crea EE t MAE ções foram realisadas a 24 d. 

«Henrique Martins», dous transp Sobre França cerca de frs. 500,000 a 395, 398, 
gumas chatas, afim de trazer para baixo as|400, 405, 410 e 120 réis; uma quantia sem impor- 
forças do barão de Porto- Alegre, que se cal- | tancia de papel bancario foi negociada a 433 réis. 
culavam em 3:800 infantes e 6:400 cavallos, 
com dous parques de artilharia. Além disto 
constava que este exercito se achava abun- 
dantemente provido. Desconfiava-se que abai- 
xo da Tranqueira do Loreto tinha Lopez as- 
sestado alguma artilharia nas barrancas do rio 
Paraná, para difficultar a subida dos nossos 
navios, mas elles saberão romper caminho. 

A nossa esquadra estava fundeada no rio 
2.º Que na representação se indicassem 08 meios | Paraguay, estendendo-se em linha até tres 
leguas acima da Foz do mesmo rio, e todas as 
noutes iam dous navios flcar á vista do forte 
de Curupaity, que estava bem guarnecido de 
4.º Que se pedisse que as notas do Banco do |infanteria e artilharia, além da estacada que o 


segundo suas impressões e O cabedal Dri. 

FUNDOS PUBLICOS —Effectuaram-se vendas 
consideraveis de acções do Banco do Brazil a 1708 e 
menores a 1653. 

DESCONTOS—A taxa do Banco continua & ser 
8 por cento. O mercado está mais folgado. 

CAFE' — Não transpirou venda alguma hoje. 

ALGODÃO Nada se fez. 


1.º Que a commissão da praça fosse authorisa- (EXE de «3º do Comercio») 


as | Movimento maritimo 
3º Que esses meios consistiam em augmentar & Lat 


Rio de Janeiro 
Entraram n'este porto, em 14 de junho a 
barca Nazareth, e a barca prussiana Sphinx, 
procedentes de Lisboa. 
1 | Sahiram do mesmo porto, em 16 de junho 
a barca Ermelinda para Pernambuco com va- 
rios generos, em 18 a barca S. Manoel 2.º tam- 
bem para Pernambuco com café e outros gene- 
ros, em 21 0 patacho Quatro Irmãos para os 
portos da Africa. 
verno está 


tinham arriado os mastros, com o que não só- 

5.º Que a representação fosse levada pela com-| mente se tornavam mais leves, mas tambem 

missão da praça em corporação e apresentada & 8. /offereciam menos presa às balas inimigas, e 

ni a dirio miss A tudo estava prompto para o ataque decisivo as- 

o dia 9 dirigiu-se a comissão ãO P4$91 im que os exercitosde terra principiassem a 

e S. Christovão e depositou nas mãos de S. ER. | 

M. o Imperador a representaçãa que elabo- 

Sei de fonte segura que o go Bahia 


muito desgostoso com a inercia dos generaes e Entraram neste porto—em 9 de junho, 
almirante brazileiro, e os actos do general|o patacho Josepbina, de Lisboa—em 12, o 
Mitre, como commandante em chefe do exer- | natacho João 1.º, do Porto. | 

cito alliado, tem alheado por modo bem sensi- Sahiram do mesmo porto em 18 de junho, 
vel as esperanças n'elle depositadas, e esfria-|a barca Acaso, para o Porto com varios gene- 
do fortemente as sympathias de que foi alvotros;e o brigue Maria Rosa, para Lisboa com 
pardo Ctaqua a peleja. Pelo mesmo fans: varios pe + Eh brigue Rio Vovga, e 
ui informado que por um vapor que sanil!o hiate Novo Abalisado, ambos para o Rio 
ante-hontem, para o Rio da Prata, fretado pelo | Grande, e a escuna Águia, para Lisboa : em 
governo, foram terminantissimas ordens para /25, o brigue Soberano, para Lisboa. 

que o exercito do barão de Porto Alegre sein- Pernambuco 

corporasse ao do general Ozorio, e que este Entrou n'este porto, em 26 de junho a bar- 
acommettesse 0 inimigo, de accordo com a es-|ca Gratidão de Lisboa. 

quadra, sem a minima hesitação. Sahiram d'este porto, em 13 de junho o 

Censura-se em todos os circulos (menos |brigue Constante 2.º, com destino a Lisboa, 

pela imprensa!) a poltronice de não seguir o com assucar—em 12 o patacho Garrett, para 
exerc to alliado no encalço do inimigo logo, o Rio da Prata, com assucar e aguardente — 

despeito de 'em 23 0 brigue José,parajo Rio da Prata,com 


O Soberano acolheu a commissão com 
muito interesse e benignidade, e respondeu 
por modo bastante tranquilisador. Foi isto 
n'um sabbado, e na segunda feira seguinte 
o ministro do commercio e agricultura ap- 
presentou na camara dos deputados o seguin- 
te projecto. $a 

«A assembléa geral decreta: 

«Art. 1.º Fica authorisado o governo para per- 
mittir ao banco-do Brazil a elevação da emissão de 
suas notas até 8,000:0003 além do triplo do fundo 
disponivel, para oceorrer as necessidades da praça; 
e bem assim a quantia precisa para descontar bilhe- 
tes do thesouro. 

:8 1.º Os lucros provenies desta emissão addi- 
cional serão entregues ao thesouro. 

«Art, 2,º Fica igualmente suthorisado para e- 
mittir até 4.000,0003 em notas do thesoyro dos va- 
lores de 13 25 55 e 103, com carimbo especial, as 


Sobre Hamburgo cerca de 50,000 m. b. a 755 e | HESEE 


macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, ruade S. Vicente n.º31e33. (350) 


Pomada do dr. Queiroz - 
c EMEDIO infallivel, experimentado ha - 
assignantes d este jornal que costumam mais de 40 annos, para curar impigens 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes que|« ontras doenças de pelle 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor-| Vende-se mo Porto éra pharmacia do snr 
ma por mais tempo, porque assim OS Snr8. àS-'f B, dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 


signantes evitam os incommodos amiudados| 61 a 65 Deposito geral na pharmacia Rosa 
s , 


que teem em mandar ás direcções dos correios Yi DM TS 
que para muitos ficam distantes,a fim de obter ud Nine POL a 
NTONIO de Oliveira Pinto Souza, com. 


o respectivo vale, bem como as despezas com 
estampilhas; e nós utilisamos com a maior fa- estabelecimento de alquilaria na Traves- 
ecilidade no serviço do expediente. sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia, 
2 | Portuense, faz saber ao fublico que no mesnio 
Alfandega do Porto estabelecimento se encontra toda a qualidade 
O pagamento do juro das inscripções no detrens os quaes se alugam para qualquer 
1.º semestre do corrente anno comprehen-| parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- 


de todos os recibos de coupons e todas as rela- das viaveis, tudo por preços muito resumidos 
ções apresentadas. assim como trens para banhos a 15600 réis. 


DS ST —— ” 
TONS par RS TS A ON SR (2852) 


FE SLLECEU hoje a sur.* D. Libania Emilia 7 Calçado de Lisboa 


de Souza, a cujo cadaver se hão-de fazer NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 À MM 


os responsos de sepultura ámanhã às Ave- i 
Marias, na igreja de Cedofeita. Seus irmãos ECEBEU-SE um grande sortido de boti- 
D. Theodolinda Amelia de Souza e Antonio nhas para senhora a 15200 réis “Bo7s) 


Alves de Souza rogam ás pessoas da sua ami- 
Grande: deposito de charutos 


sade o obsequio de assistirem a este acto reli- 
gioso. 
Pedem desculpa de comprimentos. NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
(3017) | MNONTINUA a ter charutos da Bahia das 
EESEIE melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havauos de 20, 30, - 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. e. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe-. 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10. 
p. e. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
(2200) 


FLOR DEENXOFRE. 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES + 


ANUNCIOS 


EXPEDIENTE 


RpoManos a liberdade de lembrar aos snrs. 


ia Marques de Oliveira Guimarães, 
e Carolina Correia Neves Guimarães, 
agradecem por este meio a todas as pessoas 
que se dignaram honrar com a sua assistencia 
os officios de sepultura que tiveram lugar na 
noite de 9 do corrente por alma de sua muito 
presada mãe e sogra a snr.* D. Antonia Maria 
de Oliveira na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo; por cujo motivo lhes 
tributam o reu eterno reconhecimento. 


- Porto, 15 de julho de 1866. 
À (3003) 


ra (=t o NI A - 
PE VS A PPS DM ENT 


——— 


João Alexandre Fladgate, como testamen- 
teiro do doutor William May convida as BELLOMONTE N.º 27 E 29 


pessoas que como devedores ou credores do ; er 
mesmo, ainda tenham contas a liquidar, a diri- SOUZA GUIMARÃES é FILHO - 


a 
girem-se ao annunciante, rua das Congostas 
n.º 


(2823) 


"Madeira de Bucho | 


ralar na quinta das Aguas Ferreas: . 
entrada pelo pateo do hospital militar. . 
(2649) 

piSHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 

o melhor que se póde desejar para construc- 

ção de embarcações e de casas. 

Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 


Porto, 12 de julho de 1866. 
(2955) 


vacas O nato Moo mt O sa 

Ná redacção da «Gazeta do Porto», praça 
de Carlos Alberto, 116, 2.º andar, preci- 

sam-se dous entregadores. (3014) 


patos ee CO a a DO a 

LUGA-SE o 2.º andar da casa da rua das 

Taipas n.º 89; pois tem commodos para 
uma familia. 


Quem o pretender falle na mesma, no 3.º õ8. (1827) 
andar, com a senhoria. (8015) :| Fl or d e enx ofr e d e 


3 perpetua 
Ná rua das Flores aluga-se uma morada de 
casas com os n.ºº 49 a 51, com loja, tres 
andares e quintal com agua de poço, e cuja 
morada se póde ver desde as 10 ás 4 horas da 
tarde. e 


Tracta-se na rua do Mirante n.º 1. 
(3002) 


bn E A 
LUGAM-SE os baixos da casa em Cima 
do Muro n.º 120 a 122, em frente do qua- 
dro da alfandega, para onde tem excellentes 
vistas, com frente tambem par: arua da Re- 
boleira n.º 5 e 7, constando de armazem sub- 
terraneo, lojas para ambos os lados e de um 
magnifico escriptorio que dá para as duas 
ruas, o qual póde ser alugado, e mesmo as 
lojas, em separado quando convenha. 
Na mesma casa vende-se um superior pia- 
no allemão com pouco uzo. (2995) 


Brandrams 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES 
Vs DE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
te da cadêa, preço commodo. (1923) 


Por 39 libras 


Arua da Torrinha n.º 21, vende-se um 
“bom e elegante dog-cart com os compe- 
tentes arreios para o cavallo. (2948) 


COUPÉ PARA VENDER - 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito - 
bom estado de conservação. (5401) 


DO aço a sed ga e SO o e 
ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto . 
da Villana Foz, Tem lindas vistas para o 

mar e fica muito proxima da praia dos banhos. - 
(%) Os telegrammas marcados com asterisco dia. | Fala-se Dae SD adro de Cedofeita. ., 
tribuimol-os hontem de tarde em supplemento agi casa nova, junto á fabrica de chumbo. Á 
gore. assignantes da cidade, (2661) 15 


Ra ao ” Companhia Segurança Companhia Real dos Caminhos de, Alguns dias mais no Porto AN Lara 
AGRADECIMENTO oia snrs. accionistas para se, Ferro Portuguezes Jar Liverpool 


I já Lima, João da|h reunirem no dia 16 do corrente mez, pelo ; 
a RE Desk et credo da lmeio dia, no edificio da Praça do Commercio, | STA companhia pretende comprar: nao 
"* Rocha e Souza, Domingos fe issã | 1.º Oito mil kilogrammas de massaroqui- por ingles — 
Silva Guimaries e Francisco José de Carva-|para ouvirem o parecer da commissão de exa- ST q MIR | OU $ FRNEST CINTRA, — commana 
io, não lh do|me de contas. nha. . e: A oiteszah dante H. W. Lloyd, sa. 
Dio At 14 de julho de 1866 2.º Oito mil kirogrammas de estopa. SIS RV hirá até ao dia 20 do 
possivel fazel-o pessoalmente,a todos os snrs.| Porto, e julho de O cd E VÓ 0 ET | Coe ER AS corrente. tatha 
que lhes fizeram o obsequio de assistir aos Antonio Alves da Silveira, a Quaren RA ceçaa Co smdrçE a mea im Para carga e passageiros, para 0 que tem excel. 
responsos de sepultura que tiveram lugar na Secretario. E | 4.º Vinte mil cunhas de jun á s2 : “ Ventes Corpabdios assim gm nam a enseira, tra- 
monto dosegundaeira O docorenten meia, aa | “A entrega destes materiaes dove ser feita) CirUrgiãO-dentista da camara de SS, AA, RR. OS SnY'S, sis cam Dei Maíhias Feuerheerd Junior & Or, 
' sua ” a º ... % se o 
DR quarta Ga, ebsnto: a ggida D.) o ri NCIA DE o lpodosoa trimestres; sendo a primeira entrega) duques de Montpensier e da familia real de Hes- (2865) 
- q : > lela 5 de setembro, a 2.º entrega de 1 ao | 
o. confeasam uramamente grato todas aa PESZAS E furs do dia 25 do corento do lão dezembro do 1866, s3.entegado 125] PANDA, rato il 
S patacho— — CA 


as armazem da rua da Biquinha n.º 50, Se/2. mar 4*e ulti trega de 1 a S|rmEMah de prevenir o publico, que se demorará ainda al di is no Port 
. E q ço,e a 4.º e ultima entrega : a honra de prev p | amda alguns dias mais orto. 
a pro a é ha-de proceder á o ag ea de uma POrçoo | de junho do 1867. É) Convidam-se as pessoas que se queiram approveitar da sua arte, para a collocação| 
tão infausto Pais cu E rati dão (8000) de trigo, saccaria, e objectos de armazem de O pagamento será feito no dia 25 do mez| dos dentes artificiaes (novo systema), a esmaltagem dos dentes forradose outras operações 
tam a sua eterna e viva g . cereaes, tudo lonyvado muito barato como dos em que tenha lugar a entrega d'estes mate-| em relação a affecções da bocca, de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 


à capitão Antonio Pinto de Campos, sa- 
BASE hirá com brevidade. 


Ra (2884) 
Para carga e passageiros, tracta-so com A, 


EN | o jo fallencia de que é escrivão o do Tri-| . NGLISH HOTEL, rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar Porto. 2765 t E 
EMEA Paio REA am i sea ata bunal do Commercio,Lessa. (2992) pese modelos das cunhas e cavilhas,poderão pepios pego e OS SO vi] TO lição quspesdo pá | e ) (Miller & €. a FUROR LR PRÕA Ride. 
0 al eterno ne simento a todas as pes- Editos de 30 dias droga ção todos os dias, na secretaria CONFELT AREIA E RP AB ARE A Londres | 
e gia dee - [da direcção. | A A galeota hollandeza — MAR- 
eae un Pa pes ig bio F” ra pÉLO juizo de diveito da 2.º varme cartorio) ag od a quem convierem estes forne- NACION AE, ea GRIET A MARCHIENAD, classi- 
do a esa tar DS áiicia do escrivão Villela, correm editos de 30 cimentos, quer em parte, querna sua totali- o js Rg  ficadono Loyds, capitão H. F, Bekke- 
o e qu, lugar na igreja Nasa CEA da dan ese; a A mp dade, enviarão as suas propostas am carta fe- Rua de Cedofeita D. 13 à 14 ring, sahe com muita RSI) 
PISEMO E: CRADIAR VOGA O QUAQUer Perco TR chadas, s hadas das respecfivas amos- | e EU | - | 
do Quito no ind conto GUOO) À iaçã habibo nd, compandas us reset amor-h AMBAREDES ÃO és por 400 gamas (ago art) pacioncia 220, ocomeido) Tswioh 8 Yarmontk 
LTS EPE SR O TRIO ção promovida por Lucéta Candida do Nasci- alho ese 1.º quali a e pe 1 - A ç E p Cc [o » pão de ló » bolacha EETORES o A escuna inglezaGURINE-, 
AGRADECIMENTO mento e Silva, authorisada por seu marido J Rho 19 deiulho de 1866 sortida de 1.º qua ade 240, bolacha, e Sho 110, biscouto doce sortido 10, dito E SBIA, capitão J. Dyer, sahe com muita bre! 
João Alves da Silva, para receberem a heran- o : O director azedo de tosta. 70, vinhos finos sá Bonto E e 320 a 600 réis a garrafa, cerveja ingleza br a | 8 mendes nirda tem lugar para a 
TEMIA fo Gomes, Seralim, Comokj deixada porco Franco Femandos Ee Goucha | qria DO ris a gama com abatimento or dus, pão nacional e hespanhol do 1º e 2º É & Closter"”” 
po ai Rats PC çÃd Abreu Antonio | 4% Silvas fallecido na cidade de Panóer, pro- (2979) 2 dd Pe E p 8 go arratel) em p 8 p 7 À ) ce 
reu, João — | vinci ] - , il, e o | á - é . . RES escuna ingleza — AM. 
Gomes Pinto de Abreu, julgam ter agradeci- o bina neh e, dir a Er da Avrrematacção Alem dos generos acima mencionados ha n'este estabelecimento: pasteis, caramujos,| EMA EDWARD—, seres David Jones, 
doa todos os ill.=º e exe.” snrs. que se di- P q ditos de fructa e de nata, queques, geleias, marmelada, doce de goiava, vinhos Bordeus, E PRA deve sahir com muita brevidade, 


isti Toy parem: langados. DE FATO FEITO E MOVEIS | a 
aram assistir aos officios de corpo presente)? | copio champagne, malvazia, moscatel de Setubal, etc, grande sortimento de licores estrangeiros de 
Mi alma de seu sempre chorado esposo, pai, Porto, lá de julho de 1866. 'O "Tribunal do Commercio desta cidade, 1.º qualidade, génebra de Hollanda, cognac, absintho, stearina, fiambre, conservas inglezas. 


dae E 
Para carga tracta-se com o é Er N 
filho eirmão, José Gomes Pinto de Abreu Ju- pelas 12 horas do dia 19 de julho corrente, queijo londrino e flamengo, diversas qualidades de amendoas ,arrufadas de Coimbra, pão de 


Procurador dos justificantes, tg Coverley, rua da Reboleira nº 


nior, que tiveram lugar naigreja da Trinda- emas: o doonhes Mglentiro: (2999) se tem de arrematar uma porção de fato feito S. Bernardo, doce de fructa secco, etc, tudo por preços muito commodos, + 
de, no dia 5 do corrente; mas se involunta-| CU ealguns moveis e ab falida) Neste estabelecimento preparam-se taboleiros de doce para baile. (2926) Livernool 
riamente o não tiverem. cumprido para com | ANARLOS José de Souza e Manoel Pinto par-|de Francisco de Almeida Vieira. CC DN SN TT TT TT >> - dd 
todos os senhores, o fazem por este meio, pro- ticipam aos seus amigos e freguezes que] As louyações acham-se nos autos da fallen- Corridas Rosturnas Casa para banhos em ç. JOÃO dq ROZ ERES di a tg) a com 
testando a todos o seu eterno reconhecimento; | continuam com as suas corridas de diligencias |cia, de que é escrivão o do tribunal Lessa, on- ESDE o dia 95 d PRNTNE JS O | Pagie cnacdagrgões E biladal RSA revidade. | 

, das as pessoas que ao finado | diarias entre o Porto e Penafiel, transferindo | de podem ser vistas. D fis a ; =, a Vo EA | 2846). 
e igualmente a to P q ) = Aran Silca Pat haverá da Foz para o Porto dous carros | &% para numerosa familia, com quintal, co-| = | (2846). 
prestaram auxilio no momento fatal, e bem |a hora da sua partida do Porto para Penafiel, O sollicitador—J. A. da Silva PRE quesahitão da Fog as to e KEN dR nohimgifdhoira é ca hi ria Po Hull 
assim áquellas ill,=2* familias que se dignaram | todos os dias ás 6 horas da tarde, e de Penáfiel ( ) e do Porto para a Foz 4s 1 horas e meia nou-| A chave está defronte n.º 80. (2651) A escuna—AQUILA— sahe até. 


visital-os, acompanhando-os em tão amarga |ao Porto, ás 3horas da manhã; esta transfe- sy: . . : | | 
dôr. o E A RAS (2985) |rencia temjá lugar desde o dia 16 d'este mez Leilão Ddr liquidar e, Preço 2U0 Réiso UE Dilhetes perdem E | RRENDA-SE por um mais annos a quinta 


= | A JUN - RUA DOS INGLEZES | | Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto ; | apre: 
por diante. Os mesmos annunciantes fretam Senado Fei ésgiuás o alho, do meio diajnio Romeiro no sitio da Postura, e defronte denominada de Santo Antonio das Aguas 


“a NTON : toda a h eus amigos e fre- 7 F idos para | | 
ANTONIO dos Santos Monteiro, agradece | Carros a toda a hora que os seus amig Ass ÀS de Italia com caixas, queijo par-|na de João Janota; e no Porto, Largo do 12 bois! Palin na de eia, dita dófiacar | Londres 


o dia 17 do corrente. 


(2847). 


| -|guezes pretendam, dos quaes esperam a sua to de Cê =| É | caes pai 
E teu arise d a Pri assistencia pelo bem servido que sempre teem netos Hogrmarrasquisosifsrdos de Jus pa O Gaga eum bom coberto para recolher carros, terras) SBN ZABETHE SS satidão Genro ii | 
ções durante a sua estada n'esta cidade, por sido, tanto de carros. como de bom gado, e dos nho de Italia, cevadinha em saecas, chocolate Corrida nara a Foz lavradias com muita agua de rega e lima, la-| WE RoEN? sahe com brevidade, o 
qe PM dao SS E Epá Bode bons servos que ambos tem, os quaes conti-|hespanhol, esponjas, e varias outras fazen- ESTAÇÃO. TRINDADE Nº 13 meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, | “E P aaa | og N$948) 
que 0 faça pessoalmente como desejava. nuam a coadjuval-os e se responsabilisam por |das. Tado se venderá pelo preço a que chegar, EE 1Ç En diinãa PE, NESUS ve mattos: quem a quizer arrendar dirija-se 4/ | Para carga tracta-se com os consighataror E 
| (3008) qualquer encommenda que se lhes entregue, | | 2933) eai) Err a: É de | E Ge p dita quinta: entrada pelo pateo do hospital Mendall & Somes, rua dos Inglezes n. . 
—————— + —————————— | como até hoje o tem feito. Os bilhetes ven-| leila D Made go Ega te JN! Ra (2650) | 92: E ! 
Agradecimento dem-se no Porto, em casa do snr. José Fer- Gr ande cual um carro todos bi dias 4s 5 horas da ma- + — CA da ue 5 PEER ao ey É 
ANOEL Pinto Teixeira vem por este|Nandes Tamangueiro, rua de Santo Ildefonso RUA DE D. PEDRO N.º 113 te voltará ás é pit 160 réis: id Val muito à peoa - : pendas = 00a é E 
M epa er pp apso pai Meda n.º 13, cem Penafiel, em casa do snx. Fran- POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 2) por cada passageiro r E tia e N AS melhores condições possiveis, traspas-| Norrko s 
Au sto Villela profossor que é às aula de cisco Moreira Leão, Ne Praga Municipal. | Ná segunda-feira 16, o terça-feira 17 do MORA aitque aut pnsiao a efa) E sa-se uma fabrica de tabacos com maior A esta gu amburgueza-— ELO S 
Nossa S h a do Te 10, pelo zelo e activida- ARS dtora (3001) “Corrente, pelas 108 meia horas da manhã, Hotel Estrelia do Norte ou menor fundo segundo as circumstancias esse RENTINE II—, capitão Hintz, vai. | 
sa menhora IRÃO: PRA: ele pá im ie q EE EE PMPA ro * [haverá leilão de moveis,como sophá, cadeiras, - dos pretendentes, ou se admitte um socio que| "East sahir no dia20 do corrente 
mea tão. rs a api CASA PARA ALUGAR mesas, um piano de pau preto com Toitavas,| RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 - [esteja nas precisas condições de a adyifniktrar: E sa s Fi caia tracta-so em Cima as. 
Bia der odds di (8009) À LUGA-SE no proximo S. Miguel uma|Jardineiras, guarda-vestidos, commodas , ESTE bem situado e abastado estabeleci- A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este| — —— —* Com 5 ++ Betmeider. (isca 


4d linda casa, acabada ha menos de um anno, |meias ditas, lavatories, espelhos, camas de “= mento continua a offerecer aos SAI, vig- SRA CR ditar SCG cla GA tota da 158 - TINTA 

| AL com todas as commodidades para numerosa [ferro completas, louças, objectos de electro- | jantes quo: Come ndada pesar, es- E AVISO UNICO 28 

DR a à a Ro apSo |familia. E! sita na rua da Praia, proxima 4|plate, relogios, objectos de cosinha e outros |merando-se sempre pelo bom, traçtamento, | ===> =+=2—«< a = 

ic a e pd pi, ponte pensil, livre de cheias, ak lindas |mais que estarão patentes, e pertencentes a aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas) Pedra Salgada, 

Dniversi dado do blindados got vistas sobre o Douro. Quem a quizer ver diri- |uma familia que se retira. que o frequentar se retirarem satisfeitas. RPLOGAM.-SE VIA dE dous Enniós dosirhas 
nivers , MA, 


(2517) RIO DE JANEIRO! 555 cha) 
meme A barca-FLOR DA FEITOSA, | 
ts —capitão B. P. Correia, sendo opri= 
q e ga meiro navio a sahir d'este porto, pi 
ja-se ao carpinteiro, na primeira casa da rua| | Tambem so arrematarão uma porção de (1603) | LM zens queambos podem arrumar 200 pípas | — Vine-se os enrsi passageiros parilega | 


rector da alfandega do Porto, eteyete. | E ra 2 E< à 9974) | ———— ma o : lisar suas passagens. 
AÇO saber que em o foquegtão Manpar dO Gagbral Lapis digita. a] Gus dE mis | CACOS O CAOS Para lipo. | ie CNO. ad fd Casa para alugar | EA re pisateiaimo nb Acha-se completamente carregada e recebeain- 
| F Tait Élto déro Guto EMREÇhEA | | Ha alli tambem para alugar um grande| . ATTEN 1) 0 LUGA-SE 15 qa an] Quem pretender, falle na rua de ea dr da aan passageiros, tendo para. os de proa beli- 
rea ps | Dea Isalão à Cereaes, ou qua tromister. |. | a l MUlA-D a casa n.º (9, na rua das Bicas | cisco n.º 21, escriptorio. gndid é 7 fehes, Tracta-se com o caixa José Corrêa d lap? 
EP redes se "a va e a as comia eme, (8005) | | [2 de Massarelos indo para Villar com quin- oi PO A RA ça de Carlos Alberto ns 54 <> 08 E? 5), 
DR O o fed ac om da ioade aro cabe re) PN CASE: Ra nr ind Toa Soares, che-|tal, grande tanque, com duas grandes bicas |. A EFA Ss are. “AN. quis | | 
tes nesta alfandega, vindas de Amsterdam no Banco de Portugal R gado do Rio dE Sanciço no vapor «Douro» de agua; para tractar na rua da Restauração |. Es dO EP A a DE | Rio: Gr ande Sul "2 


| gi COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO”! 
“ FTMA casa de um andar com bom | AVES So vio 
 *? quintal, jardim de recreio, de Da A barca —FAVORITA-— saho 


navio «Maria» contra marea 111, -das-quaes mi spt , a ea A fins di do mez de junh fe delin.º 110 2888 
| ig ago : + 1o | SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA |ROs ns do passado mez de junho, O favor de|n, YGBCO ORUL dbi A ) 
se lhe desencaminhou o conhecimento; é pelo |” Eri parar e Ae sos fe Ara por esta folha sua Dra para Ber|— =>" = irerea | 


pxpneniies ds amrendá todos fsy da Inep soniriue desde 2 de julho progimo em diante a ins=| Procurado por pessoa que lhe deseja fallar. ALUGASE uma casa apalaçada, nova, sita | Egada 


se julgue com direito às ditas caixas, para” | 6 srpainagia (2976) n'um dos melhores locaes da sidade, com | “E lindas vistas de mar e do pancrama o im eetevivalm ento. np dia: 16 do-cor 
ue o venha deduzir perante mim no praso de cripção para estes seguros organisados sob a DO 2 DOS O Amuito boas vistas de mar, campo e cidade. | da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º| Vilar at DE Ti did Mer a 
dez dias, indos os quaes se fará entrega ao|gatantia o; administração deste  estabeleci- A BALOISE “HE'toda illuminada' a gaz, tem jardim e co-| 367. | com'6 caixa Domingos da Silva Ferreira "roc forl À 
requerente. E para assim constar mandei pas- | mento, no edificio do mesmo Banco e snesmo Há “> cheira. dig; DE FICA Sa mom SAOD. dim cumes À costs o obao(iooANEE 
sar o presente e outros,de igual theor, que se- da sua caixa filinl-iio Portal | ; Seguros maritimos naruadas Taipas,11 e13| | Quem a pretender póde dirigir-se ao escri-| |. Umacasa de um andar, nova, em seguida [00 bat os DAE TIDR dias Too oa 4 
rão afiados nos Ingares do estylo. . As pessoas que quizerem subscrever para Capital 5,000:000 francos ptoriod'estejornal. (2704) |á decima, o. sh « u O OE rebote 
“Alfandega do Porto, 10 de julho de 1866. qualquerdas quatro classes dos- mesmos segu- (2929) | | - RIO DE JANEIRO. voa 


edi pm A barca — FELIX — acha-sa | 
a prompta a seguir viagem. Pedege. 
De: aos sors, passageiros le glidaré 


Eu Guilherme Carlos de Meirelles servindo de |"08 á sua escolha, segundo as condições fixa- 


Ei Gere Ceia Emis operam eis ESCRIPTURAÇÕES | linda praia para banhos do mar |, Uns cs 2somandsestomeuia 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemito, |28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde | | 5 | UNTOS estação da Granja alugam-se'ca- gançam.* 172% | om 
toa, PSU)” [aê 10 horas da manhã até às 3 da tarde dos Tr! guarda-livros competentemente: habili- |? sas com bons commodos e decentemente 


eia suas passagens como caixa Felix Pe- 
reira Barboza Braga, rua das Flores n,º 99'e 101. 
] E 


dias não santificados, ás ditas localidades, e| “2? tado,offerece-se para tomar conta de qual- |mobiladas. (1589) Dous andares da E rua: de: D.: Pe- | | 

| | | 4 ahi receberão, gratis o prospecto d'esta utilis--;quer escripturação por partidas simples ou do- “A RRENDA-SE a quinta denominada de dro n.º54, ambos com cosinha; po ER KT Is | 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, e AnSUuIÇÃO, EreRtau dO Ae hos todos os pragas, Vquicações, bejangaas etc. Tambem Athães, sita no lugar de Athães, fregue-| cu e Ts ad Bloco ari nfy on APR rr Por MR 

b charel formado em mathematica pela | “º No pa dean E E Iacé STARR E pe FE 2584 cia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de| | Umandarda casa da paaça de D. Pedro | F ERNAMBUCO saves rua 

Universid e de Coimbra, inspector e di-| a ds de di X es: ; Rage Panto ADQUIO Mríi GP 7 1. (4084), Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena ! n.º 124, onde se não pódefoguear. sto SL a ais SEGURA NT F: 
rector da alfandega do Porto, etc, etc. " odgairê, Toaniii pisos EN VM: à | MESTR A margem direita do rio Douro: tem casanobre | - Traeta-se n'esta ultima com AntonioMo-| RÉ: aos snrs, carregadores ga de 
PPASO sabor que tendo-me requerido Anto- go Ribio ds Silo RE aii | com capella, e casa propria para caseiros, com ! reira Lobos» sv | Ra (27 |' seus conhecimentos € 208 snrs, paf= 


» Pires do Rio J unior, d esta ciá e, les é A rua Chã n.º 28 aceitam-se alumnas in- aidos é palheiros, allugan o-se com a casa, | [O SONS ON Ja OO Ra S ACASO TI sageiros a de seus passaportes no escriptorio d | 
para despacha M EM (tea) =" ternas, por preçosrasoaveis. (2835) [nobre ou sem ella, como melhor convier. A|. ALUGA-SE | caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio n.º 1 


| (defronte da "fonte dos Ferros Velhos). tade | 
À morada de casas com bons commados|.. “inda recebe alguma carga, ( 


ar 50 saccas ros mnumIo||-——— mto 
a 1 É eÉ Ê " o s ) « -e . = E . ad º h =” o A d E é A .. 59 oa E E 
50, marca M J MG, vindas no vapor «Beta» Banco Nacional Ultramarino | = PRE PST referida quinta consta de terras lavradias com |, 


contra marca 840, o que não pode effectuar em | agua de rega e lima, lameiros, é matto com | | 


+ ar À — | me old o Ear a 3 Eos l és “GE. =P à E pares! az em a É o pets pree j É O «7 rr o s enp or cos | 
- consequencia da se lhe ter desencaminhado o) — «BA PRESTAÇÃO. "* precisa-se de dous trabalhadores ou apren-| carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, | PArA nUMErosa familia, quintal, aGuas. &, Ri : de Ja em as 
pe he conhecimento:-é por este chamada [AM conformidade com 0$ 1.º.do: artigo 4.ºjdizes. A quem convier dirija-se á mesma. — |nomares dé fructa e espinho, montados ete. Toas vistas REREvO ade AA na rua do Pombal, a PA ART Voa Ds : 
toda e! qualquer pessoa, que se julgue com | dos estatutos:são convidados os snrs. ae-| | | (2902) Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de |. ae qo pretender falle narua dos Ingle- | SENA, riu a sua sabida pari o dis Dado 
direito ds supraditas sacas, para que o venha |Cionistas d'este Banco a entrar até ao: dia 15 MUD AN q À | - [setembro do corrente anno em diante dirija- po ido ns (2949) | RD w corrento im prétetivelEnte. 


dedusir perante mim no praso de, dez dias, de; julho proximo com: a terceira prestação de | à * Caixarua da Alegria ne 97 


te no largo do S- João Novon "12. | (156%) [Vinho do Porto tinto e| 


findos os quaesse procederá á sua entrega. E/25 por cento ou 255000 réis por cada acção) JS AUGUSTO WENBEL  |5rnnar AT NS! Ara : | a mf fis (1rmaa 
1 ins mandei passar o presente e [nos cofres do Banco no largo do Loreto, ouna| , - ARMADOR E ESTUFADOR is apra 4 sro END ausá “- Velho lil to AVISO: 
gm Ari que serto afixados nos o Eae ao Repr: COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS |emy Antonio d nn Siva ne io e da | q POARCHER, rua dos Inglezes n.º 36,| RIO DE J ANEIRO. o r 
ogares Ea EA 9 dej ado 1886 hbsddiácima ciano ir = |(NORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans=|n.º 239. (2614) || tem algum para vender, em: garrafas, e| me 0 A galera — ADAMASTOR —y. 
E E GE Rendo do ES e aro Pr: ou antecipar o pagamento Fsb pé * parentes, campainhas, electrícas, moveis, |' MEIO T CRS RS Mm garante a sua superior qualidade. — 23 | Ra + q DO a Santos salná, inpretesiva ri 
ME RFC TIO A dy + = | TATI dO TOR CESSA IES IOESTS e | era mente no já não 
de escrivão, o subscrevi. te será abonado o juro que se convencionar. | eStofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- ATTENÇÃO TYINHOS puros velhos de garrafeira parti-| Me, recebe ca) é mas ainda Pi al 
José Alvo Pintode Souza Coutinho Balsemão.| | Lisboa, 22 de maio de 1866. mas deferro, colxões, etc, ete. DIM COZIDO SIXG T9SB7) OD ANIS 2! :*  cular; vendem-se algumas duzias de gar- | Uns passageiros, tendo beliches' para os de proa: 
Ca o “(301 9) a pe sinads O governador , Mudou o seu armazem para a rua quem lindas e aprasiveis vistas do mar, do, rafas na rua de Cedofeita nº 36 (2446) | tracta-se com Manoel Pereira Penna & G., praça de 
: nana rom pa ve e ” Formosa, 309 ? ?. campo eda cidade, com vastos e elegantes | nv Oleitam dO. (4340) | Carlos Alberto n.º 192. | 516), 
DA ni! Francisco de Oliveira Chami | p e o Ap ME VARIA gantes “A rua das Flores, loja de chá. 4 : Eira Pr Eirios "a OU | — (2516) + 
don & Brazilian Rank Limite ES eat os GMDOO SIT À 9% 990 | Em frente do Bolhão commodos,. aluga-se uma, casa, acabada. de N' res;lojadechá, &esquinada| => qws 2 Es — E dé PER No 
TP TAS E AUT RARE ER Ara CANNES | ' (2987) | construir, situada no largodo Coronel Pacheco |, Tua do Ferrazn.979 a 81,vende-secho-| Rio de Janeir 0 lá 
OP MT ae a “6 |] SE Ribeiro da Cunha, retirando-se para ja —— — Mirando asseio eb - pcolate hespanholde superior qualidade, e da| ds .— Aveleira barca — AMELIA—. 
sao 5 ii a fe pe re mp Penteadora para senhoras, Tracta-se na praça do Santa Therera n.+ melhor fabrica de Madrid, (084 | RAR o pasingeiros para os quacs cena 
, E do 2 E | qua io A de , | | | 2938) [ON O ago qi Nego tomo) (MR. cellentes commodos e b rtamens 
segundo e 1865 air le 65750 |zade por falta de tempo, despede-se OSEPHA Tomé, chegada de Hespanha Tod escamas enmsiradhitos ncrrmy(m om REST 1 | | 7 me dom tractamens? 
réis por 5 ii al Ana o E ap pede desculpa ond aos o J ha dias, oflerece os seus serviços ás senho- À LUGAM-SE dous grandes armazens com | | À economia das familias Piada Gualberto Sonsosr rodadas 
reis por cada e 15.20.14» Imento. - |ras portuenses. Os penteados em moda em|“% loja subterranea, na travessa da Victoria | VIUVA PINHEIRO RD Stop niolion a ouso) 
oxto, Id dejulho de 1866. “| Porto, 13 de julho de 1866. (2980) E LAnÇa é sá ng Ee» familiares, |n.º 90498. Falla-se na rua do Miranten.º1. — NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 | Rio de Janeiro seas 
se en Selmide. + Associação dos Alfaiates as E ipi egos são ee teS eos cuuaa ob sa ah qmsso cod) pUO GO armazem de seda, loja de 3 portas) | am sec q possivel brevida- 
q 45 q “ ) no: q , H e : e - Ee ho = . ad pe a E : É e. - e, a veleira e em cid ba: 
AJ da Silva Limas [o p , Ms Dirte a Fasodv eis aam 7 25000 réis por Ein o e sr cai EGUEIFAS doces a 110 e 120; bisconti-| FEZ AP LIMA 1º capitão Joeé Erancisoo 
aut dá tá ja o | ] o pe cine. ; a o “ ; Sa , º : cal aca ar dem né. f ] é 
pes ola au (010) ereta “AOL Uenses (é ar ppa Ea pe À ” uma em cáila Santa Marinha de Villa Nova: fd pa indaliiçã E requifo a'120; dito de argolinha| ' Eracia Ab Re cb RATES paRaa gen ki | 
a Comp 1a Garantia Ê LAN n asa nareninçã de. Encqitávia ves 300 réis As & fe que amo ps ça tapadasobresi, ese compõe de casas nobres hai e E Hut ea ars; Gb ias praça de Santa'Therera n.º 58. (2945 
- E Em , ral no Ia : h É que . : sad -=ta. se a . e od 6 aaa its UV Io dito azédo a e « | e— - Er 
QÃUprevenidos OS sDIS. accionistas que nold ads são mi presbeprareis Sngg ao lisar-se do seu prestimo, deixarão o seu ende- a da a E pá pr rn na pasar lachinha a 100; dita mais fina a 110e 120; di- | Babia e | 
dia 18 do corrente, abre-se o pagamento a dress a comparecerem na secretaria da|"“Sº casa de D. Ignacio, livreiro, em Bel-| * VR onça "408, PIDHCITOS, ta azeda a 110 é 120; farinha de trigo a 60 A ee Vai ssh; 3. bm eia ao À 
do divi “de 185000 réi: ae | Sae À -. |omonte n.º 4 9989) | Mattos, arvoresde fructo, ramadas, aguas dé O e 80: pe JE Vai eahir com brevidade a bares 
'meriptorio já a - dencia dai vid o ara associação para o disposto no artigo) -..... "+ ( ) Ibica e de nora; quem a pretender, falle com io d Rosi Sopão almoços das crian-|' dns Aron Rae RS capitão: 
PAL pre bre ds A “ do nosso estatuto. | | fa - : ao Rg: de sas cada duzia.LUU, dito de pasta para criados | "Wes Josó-dos Santos Lessa Junior. Quem” 
2 da tarde. E É dispensavel a apresentação Porto e secretaria da associação dos Alfaia- Deposito de bichas fr dRCezas pdfd É a om edad da Costa, no largo cada dita 160, dito da Are de az aa da pe ed=a quizer carregar ou ir Pg agem AR 
das acções. O tes Portuenses, em 13 de julho de 1866, Sanerar — (2082) Idita a 180, 2006 240 réis. (0243 caquim Lourenço Alves NRaRa Reboleira ago 
Porto, Tá do julho de 1866. "| Joaquim Augusto do Espírito Santo. SF UEM quizer comprar tres moradas de ca- MARLOS José Marinho ovas GORE sh GU A 
Os directores, | É RLOS José Marinho, Loyosn.º 23, acaba E o 


1.º secretario. 1 pr dos Santos, em Cima do Muro sas, sendo uma; de um andar 'e duas ter- * de fazer grande abatimento a diversas Pará usa 


| 2 n.º 183 vende francezas a 25 réis cadajreas, e uma d'estas com a a-furtad in- ã 
(2977) uma responsabilisando-se pela boa qualida-|tal, agua de poço e cond tudo e e di azendas para vestidos da presente estação. A barca—AMAZONA— cap a 


E . 
dia 25 do corrente mez e anno, pelas 9- : =x Linhos debon; a | NA. 
horaf'da manhã no tribunal da Ts dos de. Tambem tem bichas de Hamburgo que| praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de a EE ei fmos e largos a Em José Domingues de dg ol 


drião da Rocha. 
a | ec a 290 réis d >: 

ST MR E mm (f vende por preços commodos. 2833) [Campanhã n.º 67. 1 TeIs O covado. MR SR? hir com brevidade: recebe ea 
(Rian LEILÃO Pot o aróniadações o doi 14 ae Aa SE GRC L= qe ada É pi pl : sonia de côres, muito finas e largas Fa Pitt geiroa rá a quecgitegiPiê e 
a - arrematação voluntaria | F | 

RUA DO MOINHO DE VENTO N.º 58 [uma morada de casas de» andares, edi diças de casimira naratas AMOREIRAS BRANCAS o e OO 


8 Magra Pinto Leite. 
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bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo def 


) p Fazendas de lã enfestadas, muitc boas d João Novo n.º 2, (2276)... 
POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO ptorio, loja, quintal com arvores de fructo A alguns jóia para vender na rua dos|19ENDEM-SE no Laranjal 162, Porto. 160.9 , MUNDOS del-—————————— O 
QUARTA FERA 18 do corrente, pelas 10f poço de Embed Ei nã rua do Bomjardim aa Inglezes n.º 32, para liquidação. nfs (789) MES porem po ER | Pará | 
horas da manhã, se fará leilão de riquie- | 1:008, de natureza de praso de vidas com o| (0968) CAM TENE A mos = (oo) 


“Vai sabir de Lisboa com muita. 
brevidade a veleira barca — ADE-: 


Sm A - Ea S Ar, - ———————mteeee ia a a ; Ê ada A RE EG maça UT). 
simos moveis de mogno; como são uma riquis-| foro de 39000 e o laudemio de 40—um:; isto a à | fes uma morada de casas de dous GOMMA EN GLEZA 1 ti de costura, trastes de junco e 


sima satretaria, camas & franceza, ditas de|requerimento de D. Auna Maria Landó, viu- andares sita na rua de D. Pedro n.º 984 BRANCA E ANILADA tro Ed mp cite ET gia 
) elhados e 


LAIDE. Para: carga e passageiros 
para es quaes tem excellentes com= 


= 


ferro, tremós,commodas, mezas, cadeiras, etc, jva de José Julião Landó, d'esta cidade. Os /102 3 d 
nós, as, m : 4 STA E paredes, vende-se | modos tracta- . 
ic Em roupas de cama e muitos différén. titulos acham-se em poder do sollicitador Va- E'livre de pensão alguma e o laudemio é E sua Ar pera ç ca caça el pela na rua das Taipas, 11 e 13, ; (2927) Novo nº 54, "Penn dubito Sonha rg “aa” 
pebgo ei Gena Ron ne) ep q ontmelinica Gorues, morador pigiãe da Can-|de 4 — um, mas faz-se um abatimento de saias de senhora, cg E a Cima do Riuro n.º 130 Responsavel ML. 57 Carqueja 1? esponsaval ML. 87 Carqueja ER . 
doe 1d no ter fatie-Cella Velha-n,º 57. E escrivão da praça Mon-|50 p.c. Tracta-se na rua da Reboleira n.º j - - | | FA E q 
cido. h (8006) Itenegro. pn paira pr (2973) P a Re pes 256) Vende-seem S. Domingos n. ENDE-SE Sala » 


me superior hambur TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
9 guez f 4 
(2 5a) chegado de fresco, (2202) | Rua da Ferraria do Baixo n.º 108. 
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